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PORTO 28 DE JULHO, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


Para conhecimento da praça faz-se pu- 
blico a seguinte: 


Dignos pares do reino. 


A Associação Commercial do Porto dirige-se 
com todo o respeito perante a camara dos 
dignos pares do reino e lem a maior confiança 
de que será benignamente colhida, attenta a ma- 
gnitude do objecto que passa a expôr. ! 

Senhores ! . A lavoura e o comniercio de vi- 
nhos do Douro foram sempre um assumpto im- 
portantissimo e digno da maior consideração. E” 
este porventura o ramo mais valioso da nossa in- 
dustria — o unico talvez que possamos exportar 
com vantagem, e com o qual até agora Lemos 
podido pagar aquillo que importamos. ç 

A Associação Commercial, portanto, não lem 
sido indiferente ás ullimas reformas operadas na 
Gran-Bretanha, nem és consequencias que neces- 
sariamente deveriam resultar do tratudo de com- 
mercio concluido entre o seu governo eo impe- 
rador dos franeezes. fes 

Por semelhantes considerações a Associação se 
dirigiu desde logo ao governo de S. M. com a 
sua representação de 11 do fevereiro, mostrando 
os gravissimos prejuisos que Portugal teria a sof- 
frer se os seus vinhos não fossem comprehendi- 
dos na reducção de direitos de consumo a que 
a Gran-Bretanhs hia sugeitar a sua torifa. 

Em data de 22 de março coube tambem a 
esta Associação fazer iguaes ponderações perante 
o governo de S. M., por causa dos grandes em- 
baraços e damnos que necessariamente devem re- 
sultar ao nosso commercio e lavoura se, infeliz- 
mente, se verificar que na Gran-Bretenha venham 
a estabelecer-se os direilos differenciaes regulados 
pela escala alcoslica dos diversos vinhos, segundo 
a proposta do chanceller do «Exchequer» datada de 
10.de fevereiro. Esta medida, que tende particular- 
mente a beneficiar as procedencias da França, as- 
segurando-lhes um consumo quasi exclusivo, com 
especialidade nos grandres centros de população 
da Gran-Bretanha, destroe inclusivamente a con- 
correncia de nossos yinhos mais baixos, que 
aliás tão proveilosamente podiamos ' apresentar 
n'aquelle mercado, do qual hirá ficar excluido por 
causa du sua força e graduação, naturalmente 
mais superior, por efleito talvez da mais bene- 
fica influencia: do nosso bello solo e clima. | 

Para neutralisar semelhantes inconvenientas, 
a Associação pediu que o governo de S, M. heu- 
vesse por bem adoptar as competentes medidas, 
respeito á reforma da nossa legislação yinhaleira, 
tornando;a o mais liberalque fosse possivel, para 
não deixarmos tomar o posso ao commercio de 
outras naçõos, com o qual nos não seria possi- 
vel competir em presença de regulamentos tão 


prejudiciaes e inuteis, e que só Lem por objecto 
tornar aquelle nosso precioso genero arlificialmente 
mais caro. 


convenientes que até, aqui Lemos sofírido, tolhendo 
o nalural incremento que deveria ter assumido 
6 eommercio d'aquelle genero, que por sua espe- 
cialidade poderia ainda fazer prosperar o nosso 
bello: paiz., c 01 ] 

O commereio do PEA acolheu com o maior 
jubilo n noticia d'aquella proposta, E 
À Todavia vol Rem oia hiszes que fora apro- 
sentada ;—são lantos os prejuizos que o comnier- 
cio hi offrer se ella não fosse approvada na 
actual sessão, ;que a Associação faltoria a simes- 
ma se não viesse perante a representação na- 
cional expôr a justa anciedade dos cominercian- 
tes e a hesitação e ineerltza em que se ocham, 
por effeito da paralisação e (alta do seguimento 
quo o objecto pareco ler lido. ' 

Esta Associação avalia, pois, a necessidade e 
summa coaveniencia de fazer terminar esta tão 
penosa situação, e por isso, reunida em uma nu- 
merosa assemblea geral, resolveu dirigir-se ao poder 
legi o, supplicando se digne allender a este 
tão importantissimo objecto, e desviar o paiz do 
risco é perigo imminente que correria se a referi 
proposta não fosse já approvada e convertida em lei. 

A Associação tem por inutil reproduzir todos 
os argumentos e considerações tontos vezes já 
referidas em favor da adopção d'aquella medida, 
mostrando ao mesmo tempo todos os vexames da 
actual legislação restricliva e a sua completa inef- 
ficácia pela summa facilidade cont que tem sido 
e continuaria a ser desvirtuada e illudida, sendo 
suficiente para o demonstrar não só a representação 
de 22 de março acima referida, da qual a Associação 
ousa juntar uma cópia, e ainda outra da commisão 
reguladora: da agricullura e commercio de vinhos 
do Douro, datada de 16 de fevereiro, mas sobre- 
tudo o bem esslarecido e sabiamente elaborado 
relatorio que precede a proposta do governo datada 


ESA 
OS DRAMAS DO MAR. 


POR 


ALEXANDRE DUNAS. 


(Continuado do n.º 168.) 
Wigué é 


E A terra, ' 

Dirigiram a lancha para a praia; e em 
poucos instantes já não havia um homem na 
embarcação. . 

Foi este ainda um dos momentos de ven- 
tura como só os marinheiros sabem sentir. 

Immediatamente, cada, um d'elles entrou 
a procurar pelos bosques, pelas arvores e nas 
hervas, e descobriu uma especie de favas si- 
milhantes ás de Hollanda. E 

Provaram-n'as, tinham o mesmo gôslo, 
e provavelmente pertenciam é mesma familio, 

Uma ponta de terra om figura de cabo 
se prolongava diante do' lugar onde linham 
desembarcado. 

Alguns homens, menos futigados que os 
outros, deilaram a correr para este ponto, 
e passado algum tempo voltaram trazendo 
tabaco e fogo. ' 

- Estes dous objectos provavam desta vez 
que não só estavam n'uma ilha habitada, 
mas que seus habitantes não estavam longe, 

- Na lancha havia dnas machadas, as quaos 
jinham trazido para terra, e com ellas cor- 


de 29 de maio, que põe em toda a sua luz esta 
importante questão. É 
Por todos estes molivos, pois, a Associação 
Commercial do Porto n 
P. á camara dos dignos pares 
do reino seja servida deferir 
á presente supplica, fazendo 
que o objecto da proposta 
apresentada pelo governo de 
S. M, na camara dos snrs. 
deputados com data de 29 de 
maio seja o mais brevemente 
discutida e approvada . para 
poder ser lei do paiz na actual 
legislatura. 
ER.M. 

Porto 24 de julho do 1860. 
(Seguem-se os assignaturas da direcção.) 
Está conforme — Secretoria da Asseciação Com- 
mereial do Porto, 27 de julho de 1860. 
João Antonio de Miranda, Guimarães, 

Secretario. 


Revista politica estrangeira. 


pariz 20 DE JuLHO DE 1860. 
(Gorresp. part. do Commercio do I'erto.) 


O estado dos negocios na Sicilia excita agora 
mais do que nunca a attenção dos homens 
politicos. Os liberaes temem que das divisões 
que parecem aggravar-se cada vez mais em 
Palermo venha a resultar o enfraquecimento 
da ideia italiana. Os reaccionarios esperam 
esse resultado e procuram contribuir para 
que não deixe de realisar-se. Os homens que 
olham para estes negocios com sangue frio 
não ousam formar uma opinião decisiva. 
Na verdade a historia dos acontecimen- 
tos de Italia desde que começou a guerra 
mostra como para lá dos Alpes se” escreve 
direito por linhas tortas e torto por linhas 
direitas. Quem póde adivinhar quando a po- 
litica éo que mostra ser? Quem ousará affir- 
mar que tal general, tal ministro, tal em- 
baixador ou mesmo tal soberano obra com 
sinceridade ou representa uma comedia? Eu 
de certo não. Apenas poderei ir iniicando 
os indicios que me parecerem mais claros e 
proprios para collocar vs leitores no caso de 
apreciarem bem os factos. 4 
Segundo as ultimas noticias, Garibaldi 
rompeu com Lafsrina e parece que se poz 
em hostilidade com o conde de Cavour. Esta 
hostilidade dos liberaes em face do inimigo 
não é nová na historia dos partidos em Italia, 
porém: o juizo manifostado pelos italianos 
ainda ha pouco e em situação mais propria 
para os excitar faria esperar que levassem 
ao cabo a revolução do sul'sem se malquis- 
tarem uns com os 0) m soube re- 
si o pela “conferencia 
e paz de Villa-Franca, não devia fraquear 
nestas circumstancias.! N 
Porém qual é a causa destas divisões? 
Como as saberemos nós apreciar a lanta dis- 
tancia de Palermo, se mesmo d'aquella cida- 
de vem cartas de pessoas que, por estarem 
perto dos acontecimentos, us não conhecem 
melhor do que 165? Garibuldi tinha compro 
missos anteriores á sua chegada á Sicilia. 
Istoé verdade, porque elle proprio o decla- 
rou, ameaçando com a sua partida no caso 
em que o quizessem obrigar a fultar a elles. 
Estes compromissos eram secretos, Quem pó- 
de pois saber se o general é fiel a elles ou 
sa mudou de opinião ? Só mais tarde Se virá 
a saber, mesino porque esses compromissos 
eram provavelmente com pessoas cuja posi- 
ção elevada as obriga a grande circumspecção 
em manifestar o seu despeito. 
= Ha muita .gente que vê n'estes procedi- 
mentos- de Garibaldi a coritinvação da co- 
media italiana. Os que avaliam n'este sentido 
dizem que Garibaldi finge desligar-se de 
Cavour e do governo piemontez para não os 
comprometter nas suas emprezas contra Na- 
poles e para que em qualquer tratado entre 
Turin e Napoles “Victor Manoel não possa 
ser obrigado a estipular cousa alguma ácerea 
de Garibaldi. 
Estabelecido o principio da não intervgn- 
ção, é certo que o general Garibaldi, entregue 
asi proprio e tomando as apparencias de não 


taram troncos, que lhes serviram para ac- 
cender tres ou quarto fogueiras. 

Os marinheiros, assentados em roda d'el- 
les, occupavam-se em fumar e comer favas. 
Anoiteceu,-e não sabiam aonde estavam, 
porque ainda não tinham visto um só ha- 
bitante do paiz. 

A prudencia exigia que se tomassem as 
maioros precauções. 
Consultaram o capitão. 
Bontekoe ordenou-lhes que augmentas- 
sem as fogueiras, e-.collocou tres sentinellas 
nas avenidas do acampamento. “ 

A lua, estando em mingoante, lançava 
fraca luz. ' 

Cada um se acommodou conforme pôde, 
e apesar da-siluação precaria, adormeceu. 
Imagine-se qual teria sido o somno d'es- 
tes infelizes naufragos durante os quatorze 
dias de nevegação. 

Perto da meia noute, uma das senli- 
nellas chegou-se muito devagar ao capitão, 
e acordando-o, annunciou-|he que uma con- 
sideravel multidão de insulares avançava pa- 
ra' ellos. 

O capitão despertou a sua gente toda. 
Por desgraça estavam tão mal armados, 
que as duas machadas, que tinham trazido 
de bordo, oram as suas unicas armas, juntas 
com uma espada ferrugenta. 

Bontekoe, em falta de oulros, ordenou 
a cada homem que agarrasse n'um lição aé- 
cêzo, e que carregasso os insulares assim que 
elles spparecessem. : 1 

Esta ideia do capitão reanimou a todos, 
Cada homem, armado do um tronco anden- 


acceilar inspiraçoes de pessoa algumo, póde 
realisar muita cousa cuja responsabilidade 
compromelteria o governo de Turin e mes- 
mo O rei. Era necessario pois que O gabino- 
te de Turin pudesse mostrar por faclos po- 
sitivos que não dirigia Garibaldi, nem exercia 
subre elle a menor influencia. Isto dizem 
certos politicos e, esperam d'esta comedia a 
quéda do rei de Napoles e a annexação de to- 
dos os estados do sul ao Piemonte, isto é, 
a unidade da Ttolia, Pora prova da verdade 
de tal opinião, mostram a proclamação de Ga- 
ribaldi aos napolitanos, na qual o célebre ge- 
neral se declara monarchico, mas prefere 
Victor Manoel a Francisco IT. 

Eu não sei se Garibaldi já está lão ver- 
sado nas manhas arteiras da polilica que 
possa levar ao cabo uma comedia d'este ge- 
nero, entretanto devo dizer, pelo que tenho 
ouvido a pessoas competentissimas, que o 
illustre caudilho italiano não é um simplo- 
rio em negocios politicos e que o uso d'elles 
n'estes ultimos tempos o tem já acostumado 
a mudificar a força das suas paixões segun- 
do o exige a razão e as circumslancias. 

Não falta quem diga que esses succes- 
sos da Sicilia são a repetição das scenas que 
apparecem em todas as revoluções, em que 
os poderes provisorios durom mais do que 
devem durar e em que'os acontecimentos 
militares não fazem calar as vozes da pai- 
xão e as intrigas dos ambiciosos. D'ahi con- 
cluem que a causa da liberdade na Sicilia 
não póde ir longe; que o governo de Na- 
poles, ou antes o rei, ha-de apoiar o partido 
opposto a Garibaldi e que o dictador lerá 
em breve de abandonar a Sicilia, cedendo o 
logar ao representante constitucional do rei 
de Napoles. 

Isto póde acontecer. Muitas vezes o 
partido liberal em Italia e fóra da peninsula 
viu inutilisados os seus esforços pelas divi- 
sões internas. A reileração destas tristes 
tendencias foi mesmo causa de que durante 
muilo lempo ninguem acreditasse na possi- 
bilidade de libertar a Italia, visto que a li- 
berdade d'esse; bello paiz depende atécerto 
ponto da sua organisação interna, ácerca da 
qual ha muitos seculos que nenhum italia- 
no está de accordo com o seu visinho. 

E" certo que Garibaldi tenta revolncio- 
nar Napoles, que o governo conslilucional 
alli estabelecido tem de combater o célebre 
dictador ou de pactuar com elle, e que esta 
posição é muito delicada para Lodos, A pro- 
clamação da constituição em Napoles abriu 
uni campo opposto ae de Garibaldi, porém 
com a mesma bandeira. Qui 
raes de Napoles? Sscrifichrão 
rei ou o reia Garibaldi? Esta é a questão. 
E o governo de Napoles lerá força para re- 
sistir à Garibaldi? Onde a ha-de ir procu- 
rar? Entre os reaccionarios? Será instru- 
mento e victima d'elles. Entre os liberaes? 
Esses são de Garibaldi? Que triste posição! 

O ministerio constitucional de Francisco 
IL não deve ser desleal uo rei que o cha- 
mou ao puder on que foi forçado a acceital-o, 
mas tambem não póde ser infiel á bandeira 
tricolor que elle adoptou e que Garibaldi 
hasteou na Sicilia. Os ministros de Francis- 
co II serão cumplices do dictador da Sicilia. 
Seria um triste papel ainda que d'ahi pro- 
viesse, a regeneração politica dos povos das 
Duas Sicilias. Eu não me adimirarei de vêr 
que o rei de Napoles não encontra minis- 
tros conslitacionaes. 

Os emigrados teem recolhido todos e 
trabalham com o maior vigor nas cleições. 
São inimigos declarados da dynastia e não 
recolheram aos seus lares para pelejar pela 
ciusa de Francisco 11. Ha muito quem creio 
que elles preparam a quéda do rei perante 
o parlamento com todas as solemnidades de 
uma deliberação nacional, e que então será 
votada a annexação de Napoles ou dada a co- 
rôa ao conde de Syracusa, Veremos. Diz-se 
que Garibaldi é preposto pura deputado em 

ifferentes pontos de Napoles | Tem graça. 

Por ultimo pretendem alguns que as 
desintelligencias de Palermo são um laço ar- 


mado a Cavour para o fazer cair do minis- 
terio ou pars o separar de Farini.. Querem 
estes que Garibaldi prefira a alliança imgleza 
á franceza e que se proponha a contraminar 
a polilica de Napoleão III, fazendo com que 
Ha Italia, ajudada por elle a resgatar-se, se 
converta em inimiga sua e alliada intima de 
Inglaterra. ' 

Não me espanta esta ideia. A Italia deve 
muilo á França, mas não creio que à ame 
do fundo do coração. Peza-lhe o beneficio 
até pelo modo pelo qual fui feito e não será 
para admirar que busque em outra alliança 
o modo de se libertar da influencia franceza, 
porém cuido que é ainda cedo para isso; pa- 
rece-me alrevimento superior ás forças de 
Garibaldi e sobretudo não julgo que os ita- 
lianos queiram arriscar o sen futuro para ob- 
ter uma cousa que lhes póde falhar e que 
mais tarde alcançariam pela tendencia natu- 
rral dos acontecimentos e das ideias. 

Eu não duvido que a Inglaterra-os em- 
purre para esse cominho. E" a mania britan- 
nica hoje. Mas é quasi corto que se os ita- 
lianos se comprometterem com a França, à 
Inglaterra os ha-de deixar na lama como 
fez á Suissa, como fez a Portugal na ques- 
tão do «Charles Gecrge» e como faz logo que 
interesses de maior monta a obrigam a sa- 
crificar os pequenos ao maximo proveito da 
politica ingleza. A: Inglaterra luta arteira- 
mente com a França para chegar aos seus 
fins, porém cede de tudo, mal consegue um 
dos pontos das suas aspirações, combina-se 
com a França e deixa como á revelia os ne- 
gocios dos seus protegidos 

A Inglaterra não sustenta frotas e exer- 
citos para dar a liberdade á Italia ou para 
sustentar este ou aquelle soberano. À Ingla- 
terra é dos inglezes, vive d'elles e para elles 
e faz a sua obrigação quando prefere a tu- 
do os interesses britonnicos, Os outros povos 
é que devem fazer outro tanto. À Inglaterra 
não é traidora nem desleal, é ingleza. Faça 
a Italia o mesmo. Não seja franceza, nem aus- 
lriaca nem ingloza. Seja italiana Eesse deve 
ser, e é, o alvo de todos os seus esforços. 

A questão italiana precisa de ter um 
desenlace rapido. E" necessario que os ne- 
gocios de Napoles se resolvam com brevi- 
dado e que os de Roma hão fiquem na es- 
perança eterna de umas reformas que não 
apparecem nunca. Eu já tenho vergonha de 
repetir que Sua Santidade parece muito dis> 
posto a fazer as concessões que os seus sub- 
ditos desejam e que a Europa reclama ha 
tanto tempo. Agora dizem que é de véras. 

Todavia ai ê 


u 
tifice não está disposto eder e que no 
casu de revolução interna irá para a Bavie- 
ra, cujo soberano lhe cederá duas cidades 
temporariamente. Esta ideia de procurar um 
refugio em Allemanha em lugar de o ir bus 
car nas nações calholicas do Occidente re- 
vela até certo ponto a tendencia allemã da 
córto do Roma o o divorcio entre o Papa- 
do e a taça latina. As consequencias d'oste 
passo imprudente podiam ser funestas a mui- 
tos respeitos. 

Eu disse que a questão da Italia  care- 
cia de ser resolvida-com promptidão e re- 
pito-o, porque vejo que a questão do Orien- 
te, apesar de todas as precauções, surge de 
novo e de um modo terrivel. As desordens 
da Syria, o assassinato dos christãos e a 
necessidade de irem os consules pedir abri- 
go em casa de Abd-el-Kader provam que 
o negocio do Oriente está completamente ma- 
duro. O proprio «Jornal dos Debates» é de 
opinião que chegon o momento da interven- 
ção energica da França e da Inglaterra. 

Essa é efectivamente aqui a opinião ge- 
ral, porém não penso que o governo do im- 
perador intervenha já de uma maneira po- 
sitiva. Isso a meu vêr complicaria a ques- 
tão sem dar o resultado que todos esperam 
e que os governos europeus não pretendem 
nem podem evitar. O imperio lurco ha-de 
cair de per-si. E' melhor assistir á quéda 
do que tomar o papel de a provocar. Este 
é odioso, o outro não. 


PES 


do, esperou tranquillamente o signal, e dado 
elle, lançou-se ao inimigo. 

A vista destes setenta e dous homens a 
correr, dando gritos e brandindo fachos, de 
que sabiam ao mesmo tempo fumo, chammas 
e faiscas, produzia no meio das trevas um ef- 
feito, que mal se padia imaginar. 

Os insulares não resistiram um só ins- 
lante, nem mesmo atiraram uma flecha; fu- 
giram com toda a força, respondendo com 
gritos de terror aos signaes de ataque e pro- 
vocação dos marinheiros. 

A final desoppareceram , internando-se 
pelo espesso bosque, que na sua frente se es- 
tendia como uma grande rede. 

Os hollandezes voltaram para ns suas 
fogueiras, porém em todo o resto da noule 
não puderam socegar. 

O capitão e Rol retiraram-se para a 
lancha, a fim de que podesse immediatamen- 
le navegar, no caso de voltarem os insu- 
lanos 2 

No dia seguinte, ao nascer do sol, to- 
das as vistos se voltaram para o bosque. 

D'elle sahiram tres homens, quo segui- 
rum ao longo da praia. ú 

Tres marinheiros hollandezes se offere- 
ceram para ir ao seu encontro. 

Nunca uma primeira entrevista de ple- 
nipotenciarios, encarregados dos mais gra- 
ves interesses, inspirou uma curiosidade 
igual à que experimentaram os que a esta 
assistigm de longe. a 

E, com effcito, d'este primeiro encon- 
tro ia resultor a paz ou a guerra. 

Estes tres, marinheiros, que haviam já 


navegado nos mares da India e China, sa- 


Os turcos, sem o querer, contribuem 
para facilitar o desenlace do drama. O ga- 
binete de Constantinopla pretendo ter a' for- 
ça necessaria pura castigar os culpados, in- 
demnisar as victimas, restabelecer o socego 
e garantir a paz a todos. As potencias não 
podem contrariar esta pretenção e por cgn- 
sideração- para com-Fuad Pachá e o seu so- 
berano deixam-os tomar a seu cargo a pa- 
cificação da Syria e a raparação dos males 
causados. Ora a acção dos funccionarios tur- 
cos, por mil razões que são faceis de adivi- 
ubar e pela falta de respeito e de conside- 
ração, complicam e estragam tudo em vez 
de organisarem e comporem, e cada vez ca- 
vam mais no abysmo que hade engolir o im- 
perio musulmano na Europa. ; 

Eu já disse que o mal, estando no fun- 
do das cousas, é irremediavel. Pur mais via- 
gens e inspecções de Pachás que o Sultão 
decrete, O socego não se restabelece; os fa- 
nalicos turcos não se pacificam nem os chris- 
tãos lão poúco. A enfermidade é social. Alli 
todos são alternadamente oppressores e vi- 
climas. Em uma cidade a maioria é turca ; 
os christãos não (cem uma” hora de tran- 
quillidade ; o Pachá 'é eruel,'os beys são 
oppressores, os muphtys são exaltados e ter- 
riveis. Em outra cidade a maior parte da 
população é christã; os turcos não abrem 
bico e soffrem insultos a cada instante ; os 
Pachás são mansos e tolerantes; os beys 
são benignos e complacentes ;' os muphtys 
são piamente amavéis. A fraqueza que os 
affrouxa aqui, dá-lhes acolá os arrojos do 


-|burro contra o leão morto, e os christãos 


passam pelas mesmas alternativas. Isto não 
póde marchar assim e o governo do Sultão 
não tem força para dirigir os negocios de 
outra maneira. 

Se os lurcos tivessem a coragem de se 
reformarem a si proprios o de fazerem uma 
revolução interna em que sacrificassem os 
seus vícios e miserias á renovação politica 
e moral da ideia turca, buscando na civili- 
sação o elemento essencial de novo poder, 
o imperio musulmano poderia talvez sal- 
var-se, mas assim como está agora, quero 
dizer, completamente corrupto e podre, ha- 
de morrer necessariamente viclima de uma 
situação social que é intoleravel. 

Tal é a meu ver o estado da Turquia, 
e em tal conjunctura os governos europeus, 
aos quaes esta questão póde interessar, só 
teem que assistir a esta agonia que póde ser 
longa e repartir no fim os despojos. Desta 
fórma respeita-se a independencia do go- 
verno turco e ninguem fica com a respon- 
sabilidade de mater este defunto. Seria lou- 
cura que a França e a Inglaterra fossem 
pela segunda vez galvanisar um cadaver com 
detrimento dos seus interesses e com risco 
de se lhe desconjuntar nas mãos e de sof- 
frerem a actusação de ter dado cabo de tão 
illustre império. 

A Suissa ainda dá quo fallar ao parla- 
mento inglez como se à questão oxislisso. 
A nota de 20 de junho dirigida pelo mi- 
nistro dos estrangeiros do Napoleão III ds 
potencias ácerca da Suissa, foi agora publi- 
cada. E' o annuncio de que os territorios 
da Saboya e de Niza foram incorporados á 
França, que esta potencia esté prompta à 
discutir com a Europa ácerca das garantias 
que a Suissa deseja e que essa discussão &o 
póde fazer por communicações diplomaticas, 
em conferencia, ou entre a Suissa ca Fran- 
ça. No caso de conferencia Mr. Thouvenel 
declara que será em Pariz, e que a Suissa, 
e a Sardenha entrarão n'ella. Sobre estes 
dous pontos não ha discussão possivel. 

A Inglaterra inclina-se á conferencia, 
porque a Suissa a pede, e se Ih'a não con= 
cedessem, essa recusa humilbaria a repii= 
blica helvetica. Ora vejam a que estado che- 
gou esta assanhada questão da Suissa | 

A «Independencia Belga» cré poder affir- 
mar que o governo francez medita elevar a Hes- 
panha a potencia de primeira ordem, e que 
n'esse sentido dirigiu communicações a dil- 
ferentes potencias junto das quaes essa propos- 
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biam algumas palavras da lingua do paiz, 
e, com a ajuda d'isso, esperavam fazer-se 
comprehender. 

Emfim, 9s estrangeiros encontraram-se 
com os indigenas. 

A primeira pergunta que fizeram aos 
hollandezes foi de que paiz eram. | 

Os marinheiros apressaram-se a respon- 
der que eram da Hollanda, o deram-se por 
uns infelizes mercadores , cujo navio havia 
sido devorado pelas chammas; depois, in- 
lerrogandô por seu lurno, quizeram sober 
se poderiam por troca alcançar alguns vive- 
res de que linham a maior necessidade. 

Em quanto isto durava, os insulares, 
que pareciam pouco timidos, continuavam a 
aproximar-se do acampamento, o que os ou- 
tros lhes consentiram por não serem mais 
que tres. 

Comtudo, o capitão julgou prudente es- 
tender as velas por cima dos remos, que for- 
mavsm-o convez, para não verem o fundo 
da lancha. á 

E, com effeito, esta precaução pareceu 
inquietal-os, porque perguntaram ingenua- 
mente se os naufragos linham armas. 

Bontekoe respondeu que por fortuna 
cada homem dos seus pudéra salvar a sua 
espingarda, como tambem a polvora e bal- 
las necessarias, 

E apontando para a parte da lancha co- 
berta com as velas: 

* — Alli está o arsenal, lhes disse elle, 

Os indigenas mostraram bastantes de- 
sejos de levantar as velas, mas conteram-se, 

Vendo que 8 sua curiosidade por este 
lado não podia ser salisteita, os tres insula- 


res despediram-se dos hollandezes, dizendp- 
lhes que iam buscar arroz e gallinhas para 
elles. 

- Despejaram-se todas as algibeiras, o à 
muito custo reuniu-se a somma de setenta 
reaes. 

Passados tres quartos de hora voltarain 
os insulares trazendo gallinhas e arroz co= 
sido. 

Pagaram-lhes com o dinheiro tirado da 
bolça commum , e elles mostraram-se satiã- 
feitos com .9 preço que lhes deram. 

O capitão convidou, pois, a sua gente à 
comer tranquillamente. 

Os tres indigenas assistiram á refeição 
dos seus hospedes. 

Os hollandezes aventuraram-se a fazer- 
lbes algumas perguntas ácerca do paiz em 
que estavam. 

Como presumira o capitão, a ilha era 
Sumatra. 

Perguntaram-lhes a situação de Jaoh, 
e elles indicaram-n'a mostrando com o dedo 
a sua direcção. 

Era, pouco mais ou menos, como se ll- 
nha fixado. ” 

A unica cousa que faltava agora é equi- 
pagem eram viveres em abundancia para rê= 
cuperar as forças perdidas. ' 

O capitão, portanto, resolveu arriscar 
tudo para os procurar. 

. Para isso não se precisava mais do que 
subir a ribeira e entrar n'uma pequena al- 
deia, que de longe haviam divisado. 


(Continua,) 
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O COMMERCIO: DO PORTO. 


ta achou bom acolhimento. Não sei até que 
ponto o jornal belga está bem informado ou 
se elle deduz isto a Contrário foda em 
artigo do «Constitucional» em que sé aflirm 
o contrario. , 

Andará n'esto negocio em questão a nos 
sa independencia? Quem nos levou a tal es- 
tado? Porque titulo o nosso modo de exis- 
tir so lornou digno de queo mudem e 
convertam contra nossa vontade? Não sei, 
mas ahi devem sabel-o é devem ter tomado 
as medidas convenientes para resistir a pre- 
tenções injustas, socegar receios infundados 
e garantir a livro existencia da nossa nação. 
Este ponto está fóra das atlribuições do cor- 
respodento de Pariz. 

Nada mais do novo, 

NABUCODONOSOR JUNIOR. 


— — meme 
CORTES. 
(Extracto recebido pelo aCómmercio do Portb» ) 


CAMARÁ DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 26 de julho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


,  Aostres quartos depois do meio dia abriu- 
(so à sessão, estando presentes 63 surs. depu- 
tados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. o 
O snr, Ferrer, referindo-se a cartas e 
outros documentos que tem recebido da In- 
dia, disse que consta que, alli não. se dá 
execução á concordata feita com a Santa Sé, 
e alé em uma rateio vigario apostolico 
Canó se declara que o arcebispo de; Gda não 
será confirmado em quanto o, vigario. capi- 
tular de Gôa não fôr pedir perdão, aos viga- 
rios apostolicos, da sua, presislencia no scis- 
ma; e parecem indicar, haver estipulações 
secretas a respeito da o as, quaes 
não conhece; comtudo , estando, as cousas 
n'eslas circumslancias , O, governo, portuguez 
foi condecorar muitas pesseas da, Curia Ro- 
mana, e centro ellas o cardeal Bornabó, quo 
é quem, Lem dado tadas as instrneções para 
o caminho que (erro as cousas na Jn- 
dia a respeito do padroado real portuguez. 

Neste estado de coisas careco dirigir, e 
verificar quanto antes uma interpellação a 
respeito deste assâmplo; e para esse. fim 
mandou para a meza uma nota de inter- 
pellação, que pediu que, com urgencia fos- 
*se enviada ao governo. 4 

O snr, ministro dos negocios, estrangei- 
ros disse que quando Íosse occasião, respon- 
deria à interpellação annuiíciada pelo sur, 
Ferrer ; mas cumpre-lhe declarar, que não, 
ha estipulações nenhumas a respeito da con- 
cordato, dus quass a camara não tenha. co- 
nhecimento, e em quanto às graças que fo- 
ram conferidas, não se fez mais do que se- 
guir uma pratica; quando se fuz um tratado. 

O snr. visconde do Porto, Carreró pe- 
diu que se publicasse, no «Diario de Lisboay 
tanto o parecer da commissão sobre um porz 
to artificial e uma dockaem S, Miguel, as- 
sim como o projecto quo lhe deu vrigem. 

O snr.. Lobo d'Avila mandou para a me- 
za dous requerimentos e um projecto de lei, 

O sur. visconde de Pindella mandou pa- 
ra O mpza seis requerimentos de ofliciaes de 
infanteria n.º 6, pedindo augmento de sojdo; 

O sor. Luiz Albano mandou para a me- 
za uma nota de interpellação. 

ORDEM DO DIA, 

Discussão do projecto de dei miº 480, que 
approva o projecto originario: da camara 
dos dignos pares, sobre à reforma vincular, 

O shr. Antonio Feio [sobré a ordem] 
notando que este projecto foi yolado em uma 
sessão fia camara dos dignos pares, e qué 
ta mesma sessão em que aqui fói apresen- 
tado se deu parecer sobre ellê; e estando 
ainda melhorado, deu-se para  discussác 
parecer, que contém uma serie de disposi 
que vão ullender muitos direitos adquiridos, 
é não havendo tempo material pará Os srs. 
deputados o estudarem, pur isso mandava 
para à méza vma proposta para que a dis- 
cússão d'esté projecio fosse adiada por 8 dias. 

Sendo este adiamento apoíádo, à re- 
quéiimento do snr. Jusé- Estevão, résolven- 
se que se dísculisse conjunctamento com à 
generalidade do projecto, é tendo usado da 
palavra os snts. D. Rodrigo, Pequito, No- 
gueira Suares e Mello Soares julgou-se a 
materia discutida; é votando-so sobro o 
adianiento foi regéitado. 

Resolveu-se que sobre à generalidade 
do projecto se Yolasse nominalmente, e pro- 
cedendo-se á volução Íui approvado pur 75 
votos contra 22. 

A requerimento do sur. Justino de Prei- 
tas, dispensou-se o regimento para se en- 
trur já na especialidade. 2" 

Entrou em discussão o tituto 4.º 

Leu-se na meza uma representação do 
hospitái de 8, dosó «esta cidade pedindo que 
a camara Leuba em attenção “os direilus que 
pertencem áquelle estabelecimento que pelo 
presente projecto podem ser' prejudicados. 

O snr. ltocha Peixoto requereu se pro- 
rogasse à sessão por amais uma hora para se 
travtor d'este assumplo. 

sendo 4 horas e meia ainda continuavo 
a discussão. 
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(Corresp. part. do «Commercio do Porto.p 


O «Diario» de hoje publica O projecto 
apresentado bóntem na camara pelo'snr. de- 
putado Chamiço, para a constrúcção de ul-) 
gumas importantes estradas das provincias do 
Minho e 'Yruz-0s-Montes. 

O snr. Chomiço, commercianto respeita- 
vel, ao mesmo tcinpo que honra no parla-) 
meuto a cidado que 'O elegeu, prestou” um 
guando “serviço a uma consideravel purte do 
paiz com a apresentação d'este projecto, cuja! 
approvação nos parece resolvida. 

Assignou-se hoje o decreto nomeando 'o 
conselho dê districto para Broga. 

Us vogaes ellectivos, segundo nos in- 
formem, são 'os 'snrs, barão da Torre, Ma: 


“Jda casd Paran. 


cisto Manoel da Costa o Dr. Lobato. 


noel de Mágalhões Araujo Pimentel, Fran- 

são seienlifica nomesda/O dano 

visita os de 

de informar q governo sabre 

j ou inconveni | «COME fe- 

lação á hygiehe publica, d'aquella cultura, 

acaba de Concluir o seu relatorio, no qual 

declara que os arrosnes são altamento noci- 
vos á saude" dos povos. 

Diz um jornal que o relatorio consta 
de mais de quinhentos paginas. 

Uma correspondencia dirigida do Rio de 
Janeiro á «Politica Liberal» a respeito d'um 
roubo que alli se pralicára aos snr, Domin- 
gos Farani & Irmão, diz o seguinte: 

'A casa commercial dos snrs. Domingos 
Farani & Irmão, desta cidade, encartegou, 
por confença, do dia 30 do novembro, do 
anno findo, Francisco Bella, tiupolitano e Pe- 
dro, Verginl, romafio, dá venda de differen- 
les objectos de ouro, prata é pedras finas, 
no valor intrinseco de 28:1608360 ts. 

Estes dons individuos viviam em socie- 
dado” nestas transações, é nattrdlniente go- 
zavami de bons ereditos Desta commissão 
st fez áclo publico, para segurança de to- 
dos, e para constar devidamente nos livros 


+ cris 
passado pará proceder a um 


EG oh 


Passado tempo, soube-se que os ditos 
individuos tintiani realisado a verida, pelo 
mencionado valor, tnds que não linlam pres- 
tádo contas. Mais tardo veio-so no conheci- 
mento dé que Francisco Bello é Pedro Ver- 
gini tnbam fugido pará à Bahia, levândo 
comsigo os 28 contos. - À 

A casa Farani deu parte d'esla occorren- 
cin ás respectivas aúthotidades brazileiras, 
e o goternador da provincia da Bahia (eve 
logo Conhecimento do [áeto, e tomou as 
Foram baldadas as diligências. Soube-se que 
Francisco Bello e Pedro Vergini tinham alli 
estudo homisiados mas não constava em 
que" local. * a 

Porém, no dia 20 de jubho passado, 
chegou à ciza Faranj a noticia, não sabemos 
porque via, de que Francisco Bello se embar- 
cara no paquete «Milford-Haven, da compa- 
nbia anglo portugueza, “com direcção a um 
porto da Europa, suspeitando-se que viria 
pata Lisboa, acompanhado do seu“câmarada 
é cuniplice Pedro Vergini. Se ésins bdos al- 
mas por ahi se descobrirem, é do crer que 
à policia lhes deite a mão. 

Ora vejam se póde haver boa fé em 
transacções. A casa Parani, do Rio de Janei- 
ro, cónfiândo em dois individuos que goza- 
vão do bom credito, deu-lhes uma commis- 
são dé 28 contos: é os dois lralantes, no 
dia seguinte ao ém que recebiam tão. singu- 
lag" prova de confiança abalâm com 9 dinhei- 
ró, pondo em serios embaraços e lulvez em 
risco de fúllencia vma respeitavol casa com- 
mercial. 

O pouco tempo de que podemos dispôr 
hoje, véspora da nossa parlida para essa ci- 
dade, oie temos urgente precisão do dir, 
obriga-hos a concluir. Brevemente porém yol- 
tareimôs para retomar a larefa que hoje in- 
terrompemos, mas cin que ficamos excellen- 
temente substiluidos. 

POST-SCRIPTUM, 

“A comara dos snrs. deputados aceupou+ 

se unicamente da discussão do projecto dê 
reforma vincular, 
O projecto foi appróvado na generali- 
dado, prorogando-so a sessão por- mais uma 
hora para vêr se se-volava também na es- 
pecialidade. 

O projecto de vinhos só póde entrar em 
discussão ámanhã. 

Tomatani-se as testemunhas -no iproces- 
so criminal contra o snr. Fernendes Ferrão. 


S: JORGE DAS CALDAS 26 DE JULHO. 
[Corresp. part.) 


Dar-vos-hei algumas noticias d'aqui, ainda 
que pnco haja di , 


igno de mencionar-se, 
eveis sabor, que S. Jorge é uma pe- 
quena freguezia, que contará apenas duzen- 
los logos, mas que apesar d'isso. adquire 
n'estê Lempo alguma importancia, em virtude 
dos seus banhos de Caldas, bastante fre- 
quentados, especialmente por famílias do Por- 
to, Vizeu, Oliveira d'Azemeis, etc; 

Devo porém notar-vos que a concorrencia 
seria muilo mais numerosa, se houvesse um 
ramal, que ligasse S. Jorge com a estrada 
de Coimbra, que passa apenas a um kilometro 
de distancia d'aquella aldeia. 

A nosso vêr, o ponto mais acomodado 
para este intento, seria o sitio, denominado 
das Airaso + come 
Esta obra, se fosse levada a effeito, Lra- 
riã imensos beneficios a esta terra, é 
seria mesmo de grande uliiidade para os ha- 
bitantes da Villa da Feira. 

Desde as Airas (que é O logar, onde 
podem chegar carruagens) até aqui, o cami- 
nho é pessimo, pará não diser perigoso. 

Se a camara tomasse a péito esta em- 

bia facil Tova-la a cado, con- 
votando 0s lavradores mais abastádos para 
está obra, em que ellos de certo eram os 
mais interessados. 

Esperamos que a câmara da Villa da 
Peira, sempre sollivita em procurar os melho- 
ramentos d'esta terra, prestará toda a alten- 
ção a este importanto objecto. 

Fallarei agora sobre a casa dos ba- 
nhos. 

Um estabelecimento desta naturesa devo 
olforecer todas us commodidades possiveis , 
e possuir todas as condiçõe: hygienicas, que 
façam “d'elle uma verdadeira casa de saudo 
é udo um foco de infecção. 

A chamada casa dos bunhos é um,edi- 
ficio acanhado e sem as commodidades ne- 
cessurias para conter as pessoas, que alli 
afllucm à tomar banho. 

Deste modo, tem muitas vezes um doen- 
te de esperar até ás 3 ou quatro boras da 
tarde, para tomar banho, e nós abstemo-, 
nos de encarecer os. Jamentaveis resultados 
quo pódo ter uma tal irregularidade; falem, 
por nós os factos, como O que ainda ha 
pouco se deu. a 
além disso o numero das banheiras 6] 
excossivátbento dimindto, para salistizer 4 
tietessidades d'um tal estabelecimento. ] 


slas medidas para capturar os dous ladrões, |" 


dia cor archotes 


E contudo nã ' 
se não tem alargado o edificio; augmentado 


nd consttuido días sa=| 


o numero das banho 

las espaçosits, jura receber ds pessoas, que 
atabam de lonitt banho; Enformado as bom- 
bas, substifulnosas porcontras de ferro, 


mais solidas e mais doradouras; e finalmente 
arborisado o caminho, que conduz ao edi- 
ficio. ' 
Esta seria do melhoramentos, que acima 
enumeromos, é mais que vantajosa, é neces- 
saria. 

Porém já prevemos uma. objccção, de 
muita força em certos casos, mas que a não 
tem n'esto, — Onde existe o dinheiro, para 
efectuar esses melhoramentos ? 

A isto respondemos com outra perguh- 
ta. — Em que so gasta o dinheiro, que ren- 
dem os Datihus ? 

Parece-nos que se lhe dá uma applica- 
ção muito diferente da que devia ler, por- 
que se assim não fosse, todos esses melhora- 
mentos, que enunciamos, teriam sido rea- 
lisados, e o publico não teria a sofirer com 
a fulta das commodidades necessarias, 

O lamentoso atoitecliliento, que ha pou- 
co leve logar, e à que já ácima me refori, 
fará decerto, que à authyridade tome as de 
vidas providencias, para eyitar no futuro, a 
repetição de taes desgraças, 

Eis o facto, tal qual chegou ao nosso 
conhecimento : ' 

Maria Pisca, da freguezia de Lobão [é 

uma freguezia proxima a esta] vinha todos 
os dias tomar banho, e recolhin-se depois a 
sua casa. Na segunda feira, 23 do corrente, 
veio como de costumo, e ás 6 horas da 
manhã já aqui estava, Esperou até as duas 
da tarde, sem comer, e só então, conseguiu 
entrar na casa do Dinho, 
Como a sua demora começava a causar 
inquietação , bateram à porta, porém nin- 
uem respondeu. Resolveram então arrom- 
Bila” e, apenas entraram, encontraram-n'a 
morta... els 

Diyulgada a notícia da sua morte, cor- 
reu ao logar, do sinistro uma parenta d'esta 
desgrágada, que desalmadamente a despojou 
do tudo, deixando-a em “estado, de A 
nudez IL AR 
— - Só, passadas vinte e quatro horas é que 
compareceram as dulhgtidados para loman 
auto de corpo de delicto, e osnr. dr. Veiga, 
que aqui se achs presentemente, tia au- 
topsia do cadaver, em virtude da qual, de- 
clargu que a mulher tinha morrido asph 
xiada, à 


“A, permanencia do cadaver” por mais 
tempo d Poda casa dos banhos, para onde 
o tinham conduzido, pódia. traz nestas 
consequências, e por isso, ap “faco 
chegou ao q nhecimênto do. 


do orto , irigiu-se eslê si 
nhia do sor, Themudo, de starreja, casã 
do parocho, solicilando-lhe licença, que ob- 
tiveram logo, para que o, cadayer fosse 
n'aquella mesma noité sepultado. ita 
Como os cabos se recusaram a obe- 
decer d aulhoridade, que os intimon para 
conduzirem o cadaver à igreja, preslaram-se 
quatro bomens a fazél-o, sendo acompanha- 
até à igreja pelos sn 
e ue coroaram assim lão 
AT span a BL ag 
“ Honra lhes seja, pois que tão bem ob- 
serva o divino preceito do amor do, pro- 
ximo | na ER 
Por toda a parte apparecem, ramilica- 
ções d'essa lenebrosa industria — a moeda 
folsa. É 
No dia 24 a justiça deu uma busca em 
casa d'um tal Cadete, ferrador, do, lugar de 
Corgo, freguezia do Lobão, por denuncia 
que, leve, de que elle escondera uma por- 
ção de, dinheiro falso ; porém nada se pôde 
encontrar. a u 
“ O denunciante declarou então que ten- 
do. passado por alli uma noite causara-lhe 
sensação vêr ainda luz em casa do tal fer- 
rador, e que, espreitando pela porta, O vira 
estar com um embrulho de dinheiro, e ali- 
ral-o depois para traz d'uma caixa. 
Procedeu-se à segunda busca, e, efe, 
clivamente no logar designado encontraram 
uma porção de meias coroas, e moedas de 
200 reis falsas, a 
'O ferrador e o denunciante foram. já 
presos. 
O estado agricola d'este concelho não é 
inteiramente desgnimador. 
Os intensos calores da quadra tem feito 
o costumado elleilo nas. terras delgadas e 
faltas de agua, o que faz diminuir as espe: 
ranças de uma colheita abundante; todavia 
os milhos das terras fundas oferecem bella 
prespectiva, e compensarão em parte aquel- 
la-falta.— qo 
O oidiwm altacou as vides com dema- 
siada intensidade, mas apesar disso promet- 
tem uma colheita superior ós dos annos an- 
terioros. ao 
Resta-nos faser um pedido ao snir. ad- 
ministeador do correio da Villa da Feira, 
que mui de proposito reservamos para o fim. 
E" excessivalênto incommodo para as 
pessoas, aqui residentes, Ler de mandar bns- 
car a sua correspondencia a distancia de 
uma légua, quando com uma pequena des- 
peza, so poderia estabelecer temporariamen- 
te, um correio, ou estafeta, entre a Villa 
da Peira e S. Jorgo, ou mesmo entro S. 
Jorge, e o lugar das Airas. ; 
E por isso que nos dirigimos, ao, snr. 
administrador do correio, pedindo-lhe pro- 
videncias sobre esto Objecto de tanto inte- 
resse publico, que mais do que se pensa, 
póde causar soriós Iranstornos, e muitas Ye- 
zes, graves prejuizos, sb lin 


HOTIGIARIO. : 


Correio de Guimarães. -- Abaixo 
ublicumos a carta que nos dirigiu o. snr, 
director do correio de Guimarães, declaran- 
do que as irregularidades que notamos em 
um dos números passados sobro a recepção 
do nosso jornal nas Caldas do Vizella, não 
procedem da repartição a seu cargo, «sent 


obtivemos, que continuam a subsistir Os 
UBS CA qa, [ 0) 

mesinos molivos do xa, À carta do snr, 

Freire d'Andrade ia justificar. que q me- 


dera, 
todo seguido na a 


E: 


Estra 
“dado” divergencia de 


Fri, REL Pari Nes ap a MT 
mos dizer, depois de novas informações que jd 


o sabemos por que razão dencia para os correios a seu cargo é O me- 


lhor possivel, mas o que não pode ju 


ia 


é quo não haja abuso, no o ba 

ota duvida, Os fagtos são evidentas É 
é por elles rg guiámos. Ua folhder 
pedida do Porto em qualquer tio- 


cessarismente chegar a Vizella no dia se- 
guiuite, e se só chega d'abi a tres ou mais 
dias, como tem acontecido á pessoa que se 
nos dirigiu a queixar-se, é claro que houve 
falta. E de quem será ella, quando o.carim- 
bo do correio do Porto palentea que a fo- 
lhasfoi expedida no proprio dia da publica- 
ção, senão do correio de Guimarães ou do 
correio do destino quo está sub a sua ins- 
peeção? E a quem será que devemos. pudir 
providencias contra esto abuso'intoleravel se- 
não ao sor. director d'aquelle correio? O nosso 
assignante não só nos confirma os factos an- 
teriormente apontados, mas diz-nos mais ainda 
que no dia 25 lhe faltira outra vez a folha, 
e que até lontem ainda não tinha chegado 
à Vizella | Só em doze dias já se deram por 
lanto tres faltas. Repetimos, isto é um abuso 
intoleravel; eo responsavel por elle não póde 
deixar de “ser-o snr. director do correio de 
Guimarães. Olhe pela sua repartição, snr. 
Freire, veja bem como é feito o serviço pelôs 
empregados seus subordinados ou: pelos dos 
correios a seu cargo, e faça cessar estes es- 
candalos. Não é à nós que nos compete ir 
examinar como se faz o serviço na sua re- 
partição, pertence isso á respectiva autho- 
ridade superior, e confiamos que as nossas 
justassqueixas não hão-de, para «ella, passar 
desapercebidas. À nós cumpre-nos só de- 
nunciar os abusos onde quer: que. se deem 
e pedir remedio para clles. E" isto o que fa- 
zemos;' faça da: sua parte O snr. director 
do correio, de Guimarães o que lhe cumpre 
para evitar a repetição de factos tão abusivos. 

-A carta que sua 8.º nos dirigiu é a se- 
guinte: 


é Snr. redactor; 

Yendo, em uma local do seu n.º 166, 
a arguição que se me faz, pela irregularida: 
de da remessa do seu períodico, para alguns 
assignantes que, se acham em, Vizella — res- 
pondo, que tal arguição é sem fundamento; 
porque. tendo, cada um dos correios a; meu 
cargo, um, lugar especial para, onde se japar- 
tam as, correspondenciás, não, e crer que 
ao expedirem-se fiquem alli parte d'ellas ; 
e se quizer melhor desenganar-se venha, ou 
mande o localista, examinar é verá, que, de= 


- [pois de fechadas às malas, encontra desoccu-. 


pados os lugares por baixo, dos rotulos,, que! 
indicam, os diferentes correios a que perten- 
cem, exame que convinha livesse, 
tes de publicar a sua local, 151 
it esso-lhe a publicação deste officio, pelo 
que muito me penhorará. [gor 
pino) coro Deus guarde, a V. etes 
Manoel Freire id' Andrade. 


binditar) 
1,1 Direcção, d 
Julho: do 1860. 
- Academia RPolytechaica, — Fe, 
chou-se hontem.,. por terem terminado os 
aclos. , , ] 3 : 
+08 j actos, que estavam, para hoje .não 
tiveram, lugar, .por não apparecerem a, lirar 
ponto os tres exan fal, 


5 


opinião en 
de Gaya e a direcção, sobre o meio de com- 
municação da rua da Barroca; atravez da;nova 
estrada, houve hontem uma conferencia en- 
tre a camara, director das obras, engenhei- 
ros, .e empregados d'aquella estrada, com 
assistencia do, snr. governador civil, e con, 
cordaram a final na. opinião do dito enge- 
nheiro, deyendo por lanto.a communicação. 
estabelecer-se por meio d'uma rampa do lado 
do nascente, e d'uma escadaria, do lado, do 
poente. 11 piu Do ) 
- BBesastwe. — Honlem de manhã, um 
trolha; de Alhite;, por, nome Domingos, que 
andava uvas obras de paço episcopal, cahiu 
do, telhado abaixo. para o lado da cêrca,, fi- 
cando  contuso .em- diferentes; partes e com 
a perna direna quebrada... 4 
Foi conduzido n'uma maca para 0, hos- 
pital, sendo de tasde visitado por alguns co- 
negos. quis: gi t sm 

+ Roubo. — Esta noite foi roubado. o 
armazem. dos surs. Almeidas, em Campanhã: 
Os Jadrões. fizeram um rombo na parede, 


“|devum dos lados, e, penetrando denteo do 


armazem, roubaram alguns almudes do azeite 
e a roupa de um (trabalhador que alli a deis 
xou, Junto ao rombo, do lado de dentro, 
deixaram ficar um barril de cinco alfmudes, 
que. encheram de aguardente fina, com in- 
tento de a levar, uv que não puderam con- 
seguir, por não. caber o barril.pela, brecha 
que fizeram. j 

“=>0s-ladrões mostraram ser peritosnotra= 


acontecimento deve pôr de sobre- 
o que alli teem armazens, 
seiros. — O vapor «Lusitania» 
sabido hontem' para Lisboa pelas 6 horas e 
meia da tarde, conduziu a seu bordo 67 
passageiros, entro “elles os seguintes: | 
“Carlos Mauos Moreira, João Rodrigues 
Tarnju Formigal, Henrique Pinto, Emmanuel 
Ricou, D. Leonor Jáalia, Antonio Luiz Ferrei- 


ad Bog 
aviso as 


“|ra Santos ,' Francisco” Xavier Pereira “João 


Pereira Moutinho e sua esposa, Manoel Jon- 
quim; Monteiro , Pedro; Josquim Monteiro, 
André Barba Castello: Branco ,':Manoel- Gla- 
mouse Browne, Carlos Augusto Howel,.G. R. 
Batalha, Manoel “Igaacio Cardozo; ' 

5 À "gia — Segundo di- 
uzã ao «Viriato», naquelas villa 
r matou seu marido, enyenenan- 
de-o com arsenico. 108. .0-0hh8 . 

Nas immadiações de Penella, a duas le- 
goas de distancia da Louzã, duas irmãs; en-, 
venenaram um seu irmão, de dez annos, para 
assim, ficar 4 mais velha um prazo, e poder 
reulisar um cogamento, que sem isso não es-| 

s 


m leve 


But 


ram, as, dos numeros seguintes ; 
! os, Regu 


o correio de Guimarães 24 de|r 


Jalptaver livessem sido NE Iruidas 


Numero 3690" com 9:000$000 
Numero com! 2:0008000 
Numero | pm) 0$000 


Numero 3489 co 008000 

Numeró cp: 004000 
7 Numeros 2356, é 759 com 3008000 ca- 
da um, 


Numeros 650, 4229, e 723 com 2008000 
cada um. Y 

Numero 5966 com 41408000 - , 

Numeros 498, 2028, 362, 5522, 3169, 
1693, 1196, 4682, 1618, 3042, 2588, 2145, 
120, 4076, 3027, 1341, 5212, 4933, 1953, 
674, 1242, 54, 4693, 576], 1651, 1383, 
2642, 3632, 132, 5169, 2632 com 1008000 
eada um. + d GiAA 

Siduação da Europa. — O jornal 
hespanhol «La Verdad» pinta cassim a situa- 
ção da Europa: TR: 

«A Austria, desfullece. 

A Prussia cubiça e duvida. 

A Russia teme na Polonia e espera alar- 
gar-se pela “Turquia. 

A Sardenha emprega todos os meios 
imaginaveis para reassumir o domínio de 
toda a Italia. s , , 

O Padre Santo - conserya- ns tradições 
dos maiores Ponitifices, mantendo intacta 'a 
sua dignidade no meio de violentos em- 
bates. É 

A Inglaterra vô com. desgôsto: que a 
sua voz hão-é já a primeira nos conselhos 
da Enrópa'e faz extravrdinanios esforços pira 
recuperar a posição perdida. a 

A França segue: com o terceiro Napos 
leãv a tnadiçãordominadora do primeiro, pos 
réin stgue-a por um caminho diferente, que 
alé agora tem sido para elle mais seguro é 
mais perigoso para-0s outros. » 

O Great-gastern.— À tempestade 
que no dia 29 do mez passado visitou. New- 
Yorke tudos «os. outros. portos do. liltoral 


“|dos Estados Unidos cansou bastantes: desas+ 
s| tres. Mesmo cm New=-York o «Great-Eostern», 


impellido pelo vento paraa margem partiu, 
ao. meio Um. pequena yapor do ferro. que 
tinbam deixodo entre»o caes eveste mons« 
truoso navio. O tambor e parte das” rndas 
do «Greal-Easlera» taiúbéim flcaratm em par- 
les. partidas ou torcidas, O prejuizo é cal- 
eulado em pouco mais ou-menos de 1:000 dol= 
lars. " ” j 1 d io 

Este iminenso navio foi franqueado ao 
publico no - do corrente, mediante ui 
primeiro dia foi visia 


dollar por pessoa.: No 


t 


estáluctando toma deusa da noute,: 


Em Num, volção. — Um jor- 
nal do Ber nba do «Beikk. 
javig (Islandia), datada do-18 deijunho pass 


sado, 


volcão do M 


relativa au 
U 


y 18: 018 HALO mm 
um descanso. de. Lrints 8, nove; Rnhos, As- 
sustouvos habitantes com ovas e violentas 
siapinias Ra ERA lite: 
sas vezes, nã freguézio db | EA alguns 
RM or No dia a diblina 
gar a primeira erupção do volcão ; uma miss 
sa enorme decagua sabiu “ua cratéra a a 
espalhou pêr hai, deserto dá arbia” que est 
entro: Myrdal a Alplaver. Das habitações da 
aldeia de Myrdal não sevia-para esta sonã> 
agua, é receiava-so que todas as casas de 
4 mia chu- 
va. de cinza bastante. forto, acompanhada 
d'um ruido sublerraneo,- augmentava dinda 
a ançiedade dos habitmites. Vaga 
“o Nos dios 11“ 12 podia-se vêr muito 
distinctamente em Reiljavig a; columna de 
fumo, apesar d'esta cidade estêraffastada 
mais de 22 milhas da cratéra, 6 haverem 
montanhas de 5,000 pês de altura entre o 
volcão e Reikjavig.. Tambem de noite se-viam 
d'alli perfeitamente grandes -bolas:-de fogo 
que expellia “o volcão, as pessoas que se 
aghavam na Pin Tolfnno com admiração 
o magnifico espectatulo que aprosuntava a 
erupção. Pelizmente em quanto durou, a dia 
recção do vento foi lul, que as cinzas ta- 
hiram parte no mar, PP nos gelos que 
estão au norte de  Myrdalsjokel, 

A erupção durou, com os Seus iinters 
vallos desde 7 até 26 de maio; isto é, perto 
do tres semanas sem causar, felizmente, nos 
arredores, quasi nenhums destroços. O vol- 
cão-Myrdalsjokel;-com-a-sua -cratera-Rotlu= 


ia, tem, nas, precede) erupções, causado 
dovastaBbde Ron PAR a Eho RA o us te- 
ve logar no seculo passado, a 17 de outu- 
bro de 1755, ou quatorze dias antes do tre- 
mor de terra que destruiu Lisboa, foi mui- 
to notavel, pois destruiu cinco freguezias; 
mas, mais notavel devia ser a que leve lo- 
gar em 1625,'pois, segundo alguns annaes 
as cinzas foram cahir a Bergen e á Noruega. 
Jormaes imglézes. — Uma corres- 
pondencia de Londres diz que o «Times», 
que distribuia maisvde» 50:000 exemplares 
por dia, começa a diminuir, á medida que 
qs jurnaes, baratos se. espalham, pela, Ingla- 
terra. Actualmente: circulam , 330:000 folhas 
periodicas por dia pelo Reino Unido, da Grã- 
Bretanha, e d'este total representa o «Times» 
apenas úma selima parto, quando jantes res 
presentava as selimas artes, Ee 
“ "A electricidade. — Nr. Delibh en- 
viou ums commanicação é academia das Stiêno 
cias de Patiz, em que asségura que a ele- 
ctricidade não é mais que o calur modifica- 
doe que'este calor: modificado transformado 
de novo-produz oxigonio,  nitrogenio, hy= 
drogenio, «ele. q 615 K ) 
Mis baiscar lã e vit tosqueado. 
— Ha dias appareceu em Sarogogaumiathle- 
ta estrangeiro, chamado Carlos de, Hniron- 
tille,, o Americano, e, desafiou, todos os mam 
onhos, da terra, que, quizessem lutar, contra 
elle corpo a corpo. Este bom homem esqua-s 
cem quase, açhaxa na paicia de, Fuctas 


) ora due di Mp napárom anta duigo 


oe 


tacs da arroz, Apenas, principiou, a luctar a 
apesar da sua agigantada corpulençia, 
obrigado a pagar as, apostas que tinha 


feito. Muitos aragonezes 
desafio. . 
Navios de guerra na China. — 


aviam aeceilado o 
1u | 


Segundo um: espondencia d'um. jornal 
estrangei if ios dura vê TAM 
mente) se, "Dos es da China são os Ê 
seguintos N A DES 


Inglalerrz está alli representada por 
72. navios da marinha “real Dritannica o por 
90 mercantes fretados pelo governo de S, M, 

A França tem tambem na China 46 na- 
vios de guerra, armados com 229, peças; 
imas não se púde indicar o numero dos fre- 
tados, pois apenas Linham chegado quatro ou 
cinco á partida da mala. 

Tambem lá estau duas chalupas ameri- 
canas e Portugal tem; sempre em Macau dons 
navius de guerra. . . 

Navio de recreio. — Uma carta: de 
Bordeos diz que chegou áquelle porto um 
navio de recreio inglez, tripulado” por uma 
marinhagem escolhida. O proprietario d'esta | 
embarcação, um dos mais ricos lords: da 
Gran-Bretanha, é que ao mesmo tempo é 
tambem o seu commandante, começa uma | 
excursão, cujo fim elle mesmo “não prevê. 
Tem, segundo se diz, o projectô de percor- 


-e possue 08) seus quártos particulares. 

Os orpheonistas. — Os orpheonis- 
tas de Pariz, cavalleiros errantes da barmo- 
nia, liveram en Inglaterra, na antiga pa ia 
dos :bardós, um acolhimento que fará epo- 
cha, 


Cantaram, durante (res dias, huma par- 


terde um dus braços do cruzeiro d'essa ma-|' 


ravilha-dó seculo XIX," que se chama «Pa- 
lJacio de Crystal». E * E E 

O tablado dos «PS O Gr á 
em fórma de amphilheatro, separado do pu 
blico por um bosque de larangeiras,, 
musica dos guiss que os acompánhava cc- 
cupavam as graderias inferiores. 

» O espactaculo foi “grandioso quando, à 
um signal do” chefe du orchestra, se leyan- 
taram 98, 3:000 grpheonistas e entoaram, na 
dede um sílencio profundo, o; antigo, hy- 
mno «God save the Quoen |» 

Os 80:000 espectadores, segundo o cos- 
tume, levantaram-sa, des, obrindo-sc, ; e, quan- 
do terobidonrRaDIO! E bentój! tina verda- 
deira troyoada de foblanso Eu Cauê 

Quando os orpl ATER cd o côro 
da Ambrosio Thomaz, o enthusiasuo não 
teve, limites, k 

“o A! melodia, bastante viva no 

segue-so um canto magestoso e 

gravo sobre as palavras: «França França by 

Ouvindo-os; o publico levantou=se-eni' massa, 

e, por um movimento espontanco, interrom- 
- peu o canto com bravos freneticos e come- 

cou ja dury vivos ydgitando | os/)lenços 6) os 

clepéus 


“ 05 orpheonistas, esquecendo o então seu 
papel, responderam com os gritos «Viva a 
Inglaterra»! uenas e dE NES Em) 

“0 enthusiasmo chegou ao extremo, é até 
muito depois mão pôde continuar o canto.) 
o! "Antes de sua partida de Inglaterra, os| 
3:000 orpheonistas fi e Re 
dosicom um banquete. Ao sabir do ban- 
quote, foram victoriados e loda-a gente “tor- 
ria a apertar-lhes a mão ea gritar-lhes ao 
ouvido: «Viva s-Françal Viva a aliança |» 

— Uma senhora, na exaltação do seuen-. 
U ento cofidoi lu “grossa trança dô seu 


cabello, que distribuiu pelos cantores, e, ti- 
EP a uia Ta! di 5 
uebrou-a com às mãos e dou ps - 

dom Do à rodeayom. dp ri 

“E enthusinsmo “e mais alguma cousa | 
o de Rrapp.— À «Fcança bip- 

psté into aneedota ; — «Q ces 
| orar; testaya, encarregado. pelo 

imperador Napoleão 4.º de pintar a batalha 


de enlita, | Na compasição do, assuthpto 
Ses Ri Se RUM AT di 
devia; conrer a tadas a brida: annunciar ao 
anpilão (dos capitães que estava, ganh EE 
talhas, Tudo. estava: preparado na. tela; 

faltava montar Rapp, 


da batalha que conviesse, é sua, ideia, O im- 
perador linha mandado pôr á sua' disposição 
não-só-todos-os-cavallos-da-sua-casa ; mas até 
dado ordens, pára que .nos +quarteis de ca- 
valleria ty O Pr Db ahento 4 
sua “vontade na! buscado cavállo destinado a 
Ropp.o o! Ja vt Eri) 
+ Tinha-se feito galopar , sa A 
tar emfim:, todasas phantasias possiveis a. 
versos cavallos, porém nada co! no il- 
lustre “pintor; Rapp, no meio da victoria, 
continuaya apeudo. Um dia, que Gerard pas- 
sava fppioo bpitlb rena) patou diante ida loja 
d'um mercador de bonécos e deu um grito 
d'alegria “vendo” vin cávallo de papelão pinta- 
do do; pardo com malhas negras ; Anil 
via sobre uma laboinha tão dusord! 
que parecia querar fugir «da loja.; «Bilzo 
clamou Gerard, ó 0 cavallo da Rapp | Quant 
custa esto. brinço , disso alle; ao, Tandedor 
Vinte sous «Pagou. jogos Gerard, mettou 
o-onvallo do;Rapp debaixo do braço, e é esso 
que, diz-se, foi copiado no famoso quadro 
do museu do: Versailles, es em; que Rapp 
corre glorioso exadianto d'alegria, som chapóo. 


8, 


para, outubro proxi 
ir adiantada a estação e mesmo-a casa precisar 
de: alguns contortos Je! arranjos. Para outu- 
* brojopois, ionupurará aquelle estabelecimento 
uma nova epocha, apresentando ao publico 
um escolhido sortimento de fazendas, e con- 


7 D que não faz já, por 


t rá, Somu esperamos, a merecer a pre- 
tencia quo sempro leve no bom gosto de 
chapeus , especialidade de que sempre con- 
servou a mad. Elisa a concorrencia das prin- 
cipaes elegantes; de, Lisbon, 8 Ponto. 


ÓTHOS 09 OAIRHOS 00.4 


tos. 


O COMMERCIO DO PORTO, 


3 


ú n religiosa. 
Uy 29 DE JULHO. 


Vis 


noNição, 


SESSÃO DE 25 DE JULHO, 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 

Porto. Anna, Rita Peixoto Contra Joanna Dias 
—Juiz Pereira Leilo, escrivão Silva Pereira, 
. Ovar. Antonio Marques Penedo e mulher — 
Contra Francisco do Silva Brandão) e' mulher — 
Juiz. Figueiredo, escrivão Albuquerque: 
Pinhel. Bernarda, Emilia de Campos Pereira 
—Contra D. Luiza Augusta Mendes Pereira-- Juiz 
Aguilar, escrivão Bandeira. 
Peira. Antonio Marques e mulher — Contra 
Joaquim Miranda e mulher—Juiz Macedo, 
escrivão Cabral. á k 
Vinhaes. O padre José Maria Gonçalves —Con- 
tra Iguacia Viegas— Juiz Sarmento, escrivão Silva! 
Pereiro. 


Dita da fazenda nacional. 
“Porto. À misericordia d'esta cidade e a P.N. 


—Contra José Martins — Juiz Barbosa, escrivão 
Bandeira. 
Aggravos. 
Coimbra. O M. P.—Contra o juiz de direito 


= Juiz Oliveira, escrivão Albuquerque. 

el. Josquim Macedo-Contra o M. P.— 
eira Pinto, «escrivão Bandeira. 

Manõel José Figueiredo — Contra o M. 
te, escrivão Cabral. 

“Armamar. Manoel Pereira: de Gouvea Junior 
Contra, Manoel Ferreira Teixeira > Juiz Lima, 
escrivão Silva Pereira, 

(JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO. 
DIA 1 D'AGOSTO. 


Aggtavo. , 
“Coimbra. Amaro ide Carvalho—Contia a F. N. 


PARA O 


—— mm 

0) ciMontMENto A! Camões, 

ser Estáraberta na redacção do Commercio 
do Porto a sulscripção para o monumento 
que se trata de levantar ao poeta portuguez 
Luiz de Camões. de Ê 

, Iecebem-se donativos e subscrições. Pa- 
ra estas o maximo é a quantia de, 500 veis 
e para aquelles não 'se designam limites. 

Os momes dos-snrs.: siubscriptores irão 
sendo publicados á medida que forem subs- 
crevendo. 


Sormima da subscripção já publicad, 378600 
Francisco Xavior Pere É j E 800 
José Josquim de Miranda. 8500 
E. Braga. enscoroages; , 8500 
Antonio Pinto da Silya.., 8500 
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" EXTERIOR. 
“Folhas de Madrid de 23 de julho, de 


Pariz de 21, do Hayre de 19.e da Bruxellas'| 
de 20. ESTO 5tb 


A duas grandes questões, que ba annos 
tanto tem preoceupado a Europa, fondo é 
da uma d'ellas originado já unia guerra san= 
guinolenta, tomam proporções, que: são mti- 


Lo aro Ga prp rs Sónia pncaniõc Vê-se agora, 
Pa APR e Pariz RS bitEM É) 
questão! do Oriente, mem ode Villafranca a 
questão d'Italia. Uma e outra! so complicam 
cada/vez; mais. o da 

Segundo as noticias de Tória POPA 
a França decidiu enviar á Syria uma expe- 
dição de 8000 homens. Uma parte das tro- 
pas d'eslé'torpo Joxfládicionário” será! fomada 
do campo, de Salhonay, 9,0, gosjp embávica 
vParego que.o jagaardo. entre as Rrnnga e 
Taglateres a esto respeito, não é Lio dio, 
como; se póde suppôr, pois segundo os Joi 
naes belgas, com quanto haja accordo 


U 
tre-os «dous adorava 1a 'opportunída- 
de da intervenção, ha des 
proporções que a França. 


rcsrdo sobre as 
lho quer dar para 


avallo; mas Gerard] | 
nha, podido encontrar nenhum cavalo | d 


seus subditos 
a necessidad 
tá da 
sivais. I 

Accrusada que neste sentido; prega a 
imprensa bonapartista deixa entrever q al- 
cance do proposito. 

Dizem da Berlin que d/questão da Sy- 
ria está sendo objecto de negociações entre 
todas as grandes potencias para uma inter- 
venção! “cotumum; que respeitará vRÊ: ri- 
dade do imperio oltomano. 4+ ” 

Parece que as potencias querem, com 
a demora dus negociações, dar Lempo a que 
o grverto MEAN A ne 
inutil a intervenção franceza;' porém a Brança, 
tendo procurado bpoiar-se na opinião publica, 
irritada com as nolicias que uia 
so publicam, com pormenores horriveis so- 
bre o assassinato! dos Christãos , mostra-se 
resolvida; a não, perder nem o tempo, nem 
a opportunidade fuvoravel aos, seus intel 


(Musulmanos ; e fazer sensivel 
e “de salvar à população ehris- 
Turquia por todos 'os' modos pos- 


2 0% Eru pra 
A Allemanha antevê as proporções que 
ameaça tomara questão do Driente e guida 
de unir-se, pacarfazer frente ás eventuali- 
dades. , ; é 
As noticias de Vienna dizem que á en- 
trevista de Bogplilz.entte; o principe regente 
da Prussia e 0. isoper d'Austria deviam 

ros da Baviera o Saxonia, 
A importancia da entrevisto denuncia-se 
no facto de serem “os soberanos dá Prussia 
e Apstria acompanhados pelos seus ministros 
dos negocios estrangeiros, a ' 
À agitação que lavra na Hungria, o gei- 
to que leva as cousas de, Malia, fizeram 
comprehendor 4 Austria a necessidad; es- 


treitur a-alliança comi as outras pote E) 
Jemásios su! o disquise us! q 
Argituação em Napoles 'ó semp 


Apósar-dos “esforços “dos! que-se empenham! 
paraisalvar a dynastia! napolitana, os perigos 
“ITpet BP 


para estes não diminuem. O povo mostra-se 
indiferente à sorte do soberano. O exercito 
está dividido, pois em tanto que alguns cor- 
pos previligiados se propunham estabelecer 
o absolutismo , a massa das tropas, alliciada 
pelos partidarios' da- ideia nacional italiana, 
ameaça fazer causa commum com a; revolu- 
ção. E” sobre tudo na marinha que mais pre- 
domina este espirito. Os agentes de Garibal- 
di não destuídam explorar e augmentar es- 
tas tendencias. g 

Sendo certá como parece, a noticia da 
evacuação da Sitilia pelos tropas napolita- 
nas, é de prestuir que a expedição de Ga- 
ribaldi se dirigiu á terra firme. 

Um despacho de Genova de 21 á noute, 
diz que corria o boato 'de que desembar- 
dára na costa de Napoles, tendo sabido de 
Palerino no dia 18 com 5000 homens. 

* Um despacho de 22 4 noute, tambem de 
e: dizé « Confirmam-se as noticias re- 
') 


nogle. » 
O laconismo deste despacho, não per- 


ma; o esperemos portanto que noticias mais 
precisas nos estlareçam. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


PARIZ 24. — As cartas da Syria dão pro- 
monóres horriveis sobre os assassinatos dos 
christãos. De França sahirão brevemente for- 
cas respeitaveis que já estão designadas. A 
marcha dléstas forças está já convencionada 
com a Turquia e as nações interessadas n'es- 
le assimpto, 

O'general Trochu vai partir para Toulon. 
Aoflicialidade da inarinha! que jurou a 
constituição de Napoles, fel-o coma condi-, 
ção de se não Dater contra os italianos. Mui- 
tos olficiaes de artilheria e de engenharia 
retiraram-se do serviço para não jurar à 
constituição. ap f : 
VIENNÁ 21. — Os jornass d'aqui annun- 
ciom que muitos soberanos allemães, entre 
ellos os reis da Baviera é Suxonia assistirão 
á intervista que terão em Toepliiz, o prin- 
cipe da Prússia, eo imperador' dá: Austria, 
+ acerescêntam que este nltimoirá acam-= 


em consequencia de uma: procissão nocturna, | 
organisada, apesar da probibição da policia, 
em honra de-Szakaes, houve algumas des 
sordins, A força imilitar'intérveio e prendeu 


diversos amolinadores, porém não houve fe- 
rimentos. | Es 
| BERNA 21, — 0 conselho nacional re- 
iton, à petição d n l 


terra tomava em, consideração as propostas 
de França, porém como a intervenção não 
pode ter lugar sem um previo convenio com) 
av Turquia, emquánto duram: as ne 
a Porta terá “patificado a Syria o 
qão franceza será inutil, “+ 

» nBurd John Russell, respondend! 
interpellação, disse que a França se dirigiu 
ás grandes potencias, manifestando a con- 
venientia de intervir na Syria, porém que 
não ha “noticia official da ler enviado já 


nterve 
d 


lr. dez, vapores 
do colho com 
venção em, favor d 


E ao. pe 


tem” saqueado algi 


O ministrosdo | 
mente 44 emigra 

oles. nas 

“"NAPOLES 21. — 


nega-se ir n Italia so aiobrigarem a'bater-se”: 
ha receios dy um proximo movimento em 
sentido revolvcionario. ' 

GENOVA 21 (á noite). — Garibaldi 'sa- 


mens ignorando-so o seu destino, Correm 
boatos “de que desombarcóu: na costa de Na- 
pales. 7 ! 
Assegura-se que o 
pleta evacuação da “Sie y 
IDEM 22:(4 noite). Confirmam-se as 
noticias relativas a Siciliaque transmittimos 
bontem á noite, - np tun af 
NAPOLES 22. -— As gestõos: do corpo 
diplomatieo coúseguiram “que o “ministerio 
continue : já não são tamanhos os“ réteios 
dum movimento insurrecional;..julga-so.coi- 
sa decedida a evacuação completa da Sicília. 
Sabiiram navios de guerra com o unico (im 
de"recolher tropas de Messina -e outros pon- 
tos, mas antecipadamente Manifestetam os ofhi 
ciaes que sa und Unterado O conde d'Aqui- 
lasretirou a sua demissão, q 


ordenou'a' com 


CIAL. o 


PARTE COMER 


«05 /ADPANDEGA DO PORTO. f 


À 
456 
100 

é ue ád 6 

" fes 

xP y 
| n a SAM O 

RIO DE JANEIRO. Na barca, Noyo jTentador, 

P. E. Ribejf) OSDI balao) LB sdi, 198 dhecos com 

rolhas, 5 caixas com palitos, 100 ditas com batatas. 

d0"babris -côm "doriliahas, b tios m folhas de 


louro 'e 10 coixões com vinho; À a, 
caixões com chapeus grossos de lãj:d. 


 DESPÁCIO) DE E 
] E Doi sadl 


“ui 


livas d Sicilia, que (ransmittimos hontom, á|, 


mille estremar bem o que é que se confir-|. 


panhado do conde de; Rechberg.: Em Pesth,) 8) 


gociações, |" 


capo 


o Ministorio está em dissolução: b' esquadra] - 


hiu de Palermo: no dia '18' com '5:000 ho-|. 


BAHIA; — No brigue Trovador, V., 4 Portella, 
caixão com relogios. N i 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, FP, Chamiço, 
Filho & Silva, 68 coixões com vinho engarrafado; 
D. J. dos Santos Lage, 1 fardo com fazendas. 

RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Alliança, 
J, d'azevedo Torres; 1 caixão com ferragens e 
2 eaixões com 2 oratorios; E. C. Lorrêa Leite, 
2 caixões com retroz; A. J. Peres da Silva & 
Alves, 6 caixões com retroz e 1 dito com barbi- 
cachos; C: Felix da Costa, 12 “caixões com di- 
versos generos, 

IDEM. —Na barca Flor de Villa do Conde, A 
F. Meneres, 97 caixões com vinho engarrafado. 

PARA”, —Na barca Amasona, J 3. d'Aravjo 
-Moraes, 5 barricas com macella; M. d'Oliveira 
Martins, 31 peças de cabos de linho. 

PERNAMBÚCO. — Na barca Sympathia, A.'M. 
Pinto d'a lmeida, 23 caixões com vinho engarra- 
fado ; Maria M, d'Oliveira Solla, 25 caixas com 
cebolas e 50 ditas com maçãs. 

LIVER POOL.—No vapor Vasco 'da Gama, 50 
ol, com 14 pipas, 20 ulmuces c 14, canadas de 
vinho. q 

S. PETERSBURGO. —Na escuna Star of' Hope, 
J.J. Almeida, 213. quintoes de cortiça. 
'HULL.—Na escuna Bee, Viuva Guerra, 90 cai- 
xas com cebolas. j ks 

LEITH.—Na' escuna Daniel, A, J. da Silva & 
0º, 4 vol. com 2 pipas de vinho; - 
HAMBURGO. — Na escuna, Vorwaris, A T, Gla- 
ma, 17 saccas com rolhas; Sith. Woodhouse & 
€.º, 10 vol. com 2 e méia pipas de vinho. 

TERRA NOVA>— No brigue Harmonia, J. da 
Hora Ferreira, 8 saccos com” batatas e 600 resteas 
de cebolas. ! 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
DAL tino, 800) 
RIO DE JANEIRO.— Na barca Sophia, J. D. 


Coelho e Silva, 1 sacco com assucar. 
RIO GRANDE DO SUL;—Na barca Paquete do 


Rio Grande, H.,Roopa Tesge & C.º, 7 barricas 
com bacalhau é-7 costaes: ito; J. V. Monteiro, 
8 soccos com arroz e À dito assucar; Go- 
mes Lima=& C.º, 1 farda?eor isolos: 

1 9 


LISBOA.—No vopor Lusitabia, Sampato & Car- 
beiro, 2 fardos com lou A 


BAHIA. —No brigue Tro dor, Soares & Irmão, 
1 balsa com carne. 


MANIFESTOS. x 

G.'M. 570DTerra Nova. —Brigue ing. Veloeity, 

148 ton, esp. J. Colli a HM. Tenge & GU, carga: 
3250 quintaes inglezes de bacalhau, | 

C,.M. 571. — Preixeneda. — Barcô Senhora da 

Conceiçi O quintaes,, arrais Madureico, a FP. P, 

Porres & C.º, carga: 53 saccos com farinha de 


e! 
& 


pI à 
U., carga: 49 saccos; cam bnde tri 
C. M. 573 Cardiff. — Estuna ing, Fome, S4 ton 
cap. d. Buckinghan, ao capitão, carga: 5634 barros 
e'feixes de ferro, 297 caixas com folhás de flandres. 
G. M. 574—Lisboa. — Vapor Lusitania, 929'ton., 
cap, Contente, a A. Miller & C,º, cargo: 25 saccas 
tom café, 75 vol. com tabaco, 1 sacco com 1:2004000 
rs, e 261 vol. com teeidos d'algodão, lã é diversas 
mercadorias. q 
GC: M. 75 —Rreixeneda.—Barco' Senhor da' Boa 
Noxa, 300. quintses, arrais Solteiro, a E, R. Torres 
& U.ê, cargo: 8 pipas com aguardente, 
CM. 576--Idem —Barco Senhor da Bon For- 
tuna. 200 q 
& Co, cútdo 


“ 


O. A A Mai 
E nesiac!fasid LBarco Senhora das! ritios. 
90 quintaes, arráis: M AR o a a 

go. 


intoes, arrpio Barros, a EF. Torres 
1 B pipas om aguardente. 


“COMPLETA DESCARGA. 


JULHO, 27, 


TERMOS DE CARGA. 


pá JuLho, 27. 


R4!s=sGalera: Cidade de Belem, 466 ton; 
ha, 3 o] 
ATA. Barca 'S. João, 251 ton, cap, Costa, 


“PA 


GENEROS DESPAGIIADOS PARA CONSUMO, 
AULAO, 27, 

Assucar—3 caixas, 17 feixos e 35 saccos. 
te 5 saccos. . 
Café — sacos, 

=“ Gohima A 00” paneiros! 
Mélaço — 10 quartolas. 
Couros seccos—130.) "| 


Ba 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
a o JULHO; 27, 


“1 Manifestado para deposito. 


P. A: 4 
14 6 
o DS des 
Despal para /consumo : 
Papopy IA ; 
210 AY E % 
É.nD.orensnir 
achado para raia IT. n 
ENTAO REA E 
MERCADOS NACIONAES. 
“Ponto, 28 DE JULHO. ei 
Farinha de milh 480, 2,500 
Trigo da ferrn.. 800 a 820 
»- “serodio. 840 
Trigo aids o a So” 
o Ítonce) 3 
Saio o go 


mm - darAmeiica 
Meijão branco.s. « 


PORTO, '28 DE JULHO. 
Às 1 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


wo Rjca fóracida barra: 
Vapor Lisboa... i nur 
O vento é N. (fresco). 0,0, mar hem, ,j 


“o Até esta hora sahiram : barca Paquele do Rio 
Grande, brigue Trovadur [ambos a reboque). pa- 
tatho ing. Sor of Hope; 'e/entrou o hiate' Fé, pro- 
cedente de New-Castle cm, 22 dias com sarvão, 


| A's 8 horas e 20 minulos da manhã, passop 

do sul para o norle o vapor pag. ullon, re- 

cebendo a''mala é 8 passageiros. ' a 
i k Aspiro 


O vapor Lusitania entrou no Tejohoje, 4s'8 
horas;e; 40 minutos, ) 


oe 


simões, 3 gaixõe m palitos, e 22.barzis) com 
PNR Pago Palo e & soinipl 


o MR ssahirá nata ego 


feira és 6 horas da tarde, 
17 Pa eiapindi-es-çõos:b 


PORTO, 27 DE JULHO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SANIDAS. 


LISBOA.—Vapor Lusitania. 

RIO DE JANEIRO. —Barca. Sophia, cap. Alva- 
renga, varios generos, À 

AVEIRO. —Hiate É Segredo, mestre Ramisote. 


— eme 
MOVIMENTO MARÍTIMO ESTRANGEIRO G0M 
.- RELAÇÃO A PORTOS DEE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 
16 de julho — Em Cork, o Oporto, cap. Woolaghan. 


do Porto; — o Diligento do Minho, 
cap.**, de Caminha. 

W7 » = Em Londres, o vapor Derwent, cap. 
Greyson, de” Lisbos, 

19» — Em Deal, o vapor Iberia, do Porto. 


SARIDOS. 
17 de julho — De Londres, o Surprise, cap. Rowe, 
para Lisboa, 


18» — De Gravesend, o Josepbino, cap. 
Parker, para Lisboa. 

19 » — De Deal, o Josephina, cap. Pinto, 
pára Lisbon. 

16 » ——.De Cardiff, o Pane, cap. Buckinghan, 


para o Porto. 


Em 17 de julho, entrou em Folmouth, o Mi- 
guel, cap. Alves, procedente do Rio Grande. 


Em 18 de julho chegou a Gravesende, o Ceres, 
cap. Pereira, procedente do Fayal. 


— amem 


Telegraphia electrica. 
[Dirigido á Associação Commoreia],) 
+ LISBOA, 24 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
— Escuna holl. Pomona, arribada com agua 
aberta e avaria no grupez. 
PORTO, 15 horas. —Vapor Lisboa. 
MARSELHA, MORTAGNE, MALAGA E GIBRAL- 
TAR, 15 dias.— Vapor paq. fr. Marie Stuart. 
CADIX, 3 dias.—Vopor pag. Slephania, 
SARIDAS. 
LIVERPOOL Vapor paq. ing. Cora Linn, 
HURRÁCHI (2). — Vapor ing. Gonges. 
EE sat si 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


GRAMMATICA FRANCEZA ou nova arte 
"para aprender O idioma frâncez com perfei- 
ção e' promptidão por Henrique Alliot, pri- 
meira edição. : 

Vende-se em casa do aulhor largo do 
Moinho de Vento n.º 32,-de 12 exemplares 


= |para cima. 


Preço 500 réis. 


MUNCIOS. 


EXPEDIENTE 


S snrs. assignantes que desejarem rece- 

ber na, Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio da expe- 
diente a rua e n.º da casa onde querem 
que lhes seja entregue, 


OAQUIM Ignacio de Almeida Amado, não 
tendo tido tempo de despedir-se de to- 
dos os seus amigos, O faz por este meio. 
olierecendo o seu prestimo em Lisboa. 
(1615) 
ULM quizer alugar uma morada de ca- 
» sos com quintal e agua de poço sita 
na rua de Monte-Bello, falle com seu dono 
Antonio José de Barros Leite, rua dos Cle- 
rigos n.º 35 a 39. [16416] 


ARLUS Coverley, declara que o snr. V.' S. 
[h Ramalhs, deixou, de ser seu caixeiro. 
Porlo, 28 de julho de 1860. 
(1617) 


“HOSPEDAGEM 
Nº rua do Laranjal n.º 45 e 46, aluga-se 
uma sala com lodas as comodidades pre- 
cisas- para uma pessoa; havendo na mesma 
casa quem se encarregue de cosinhar, lavar 
eengommar, «& prestar todo o serviço de 
que necessite. ; [1618] 


OR ordem do  exc.”º snr. presidente da 
"Associação Commercial de Beneficencia 
no: Porto, são convidados os ill.Mºs snrs. 
associados d'este philantropico- estabeleci- 
mento'a reúnir em assemblea geral no pro- 
ximo domingo 29 do corrente mez, 
horas da tarde, na casa da Bolsa, para lhes 
ser apresent do pela direcção o relatorio do 
estado da mesma associação no 1.º semes- 
tre d'este anno e discutir os trabalhos da 
commissão encarregada da reforma do es- 


“|tatuto nomeada em 22 de abri! ultimo. 


Porto.23 de julho de 1860. 
Ê Aníonio Martins Leome, 
1.º secretario. 


FALLENCIA DE JOSE FERNANDES COELHO 
ELAS 12 horas do dia 1 de agosto no 
Tribunal do, Commercio se ha-de pro- 

ceder á urrematação judicial da barca por- 

tugueza- denominada FERNANDES 1.º, com 
todos os seus: aprestes e apparelhos surta 


* |norrio- Douro: proximo a Massarellos avalia- 
“|dacem 5:1508000 réis a que abatida a quar- 


ta parte fica em 3: 00 réis como consta 
dos | aptos (de fallencia de que é escrivão 
Lessa. 

* 70 solicitados — C. FP. P. Felgueiras. 


a (1605) 
QUEM quizer comprar uma morada 
de casas na-rua do Bomjardim 

n.º 591 falle na: mesma casa. 
11443] 


C. Estrella, na praça de D. Pedro n.º 32 6 
« 33, acaba de receber de Lisboa chapeus 
de 48500 até 88000 rs., marquezinhas de 
seda escuras côr de'castanha e branco, man- 
teletes, capas glacé de preço de 128000 até 
224000 rs., calçado de Lisboa de andar por 
casa de preço de 280 rs., e tambem para sair 
á rua, enfeites de preço de 18500 até 48500 rs. 
Também recebeu chapeus proprios para cam- 
po da 'ultiara moda feitos em Lisboa, boti- 
nhas de duraque de côr e pretasdo preço 
de-18200, 18600 e 18900 rs., fivellas de aço 
de todas, as qualidades, tambem botões de 
fustão e rede, tudo isto ; se faz, pelo preço 
muis, barato possivel. | [1567] 
RESPASSA-SB'uma loja toda envidraçada 
df: que'serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim;, por baixa da 
Hospedaria Real, n.ºº 15 6 16: tracin-se na 
mésima, - [82 


o rc o 


h 
O CONSULADO BRITANNICO n'esta cidade 
recebeu-se por um dos ultimos paquetes de 
Inglaterra da setretoria dos negocios da guer- 
ra da mesma nação um officio para G . H. 
Shaw, e como ninguem tenha apparecido u 
exigi faz-se o presente annuncio a quem 
con 


tasa para alugar 
LUGA-SE ha rua de S. Miguel 
a casa nova e bem acabada n.º 
f MR 15 e 17, que tem commodidades pa- 
E ra grande familia o bom escripto- 
rio para commercio, boas vistas para o rio, 
e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim 


e sahida tambem para a rua do S. Roque]* 


e escadas da Esnoga: na mesma se lracta do 
ájuste do aluguer (1612) 


ua quizer alugar uma casa 
para banhos proxima do mar 
em Lavadores, freguezia de Santo 
André de Canidello, com commodos para 
numerosa familia, fallo emS. Francisco n.º 29. 


(1613) 
companhia Garantia 


O dia 31 do corrente pelo meio dia, no 
H escriptorio da companhia, rua dos In- 
glezes n.º 63, teem «ese arrematar 7 acções 
por fallecimento dos snrs. accionistas Ma- 
noel José da Silva Monteiro, Manoel José 
Gomes Moreira e Urbano José da Costa. 
Porto 27 de julho de 1860. 
Os directores, 
José Carlos Lopes. 
Antonio Rodrigues Veiga. 
f (16: 


14) 
TREE 

OAQUIM Anselmo Afilalo Junior, Joaquim 
Anselmo Afflalo o José Carneiro Geral- 
des de Vasconcellos agradecem por este meio, 
por lhes não ser possivel fazel-o pessoalmen- 
te, a todos os ill."ºS a exe,MºS snrs. que lhes 
fizeram 0 distincto obsequio d'assistir aos 
responsos de sepultura. de seu filho e neto, 
em a noute de 14 do corrente mez, nos 3.ºº 
de S.' Francisco, protestando alodos a sua 
eterna gratidão. [16081 


Ei o 


7 END SE um; lindo e pe- 
queno  cavallo. castanho 
E & claro de 44 pollegados, tem 


6 annos e é capão: bom para nelle andar 
uma senhora, um menino, 9u para um em- 
pregado, para um medico e para todo e qual- 
quer que quizer andar pela cidade e subur- 
bios muito a seu commodo, embora seja in- 
dividuo pesado. Está tambem no gosto dos 
inglezes : só se vende porque seu dono se 
retira para q Brazil; à fallar na rua de Cedo- 
feitan.º 436. LES 

N.B. O cavallo deve chegar a esta ci- 
dade no dia 3 de Agosto. (1555) 


O COMMERCIO DU PORTO. 


FLOR D'ENXOFRE 


A" DESCARGA 


E 

, D] 

PAU CAMPECHE. 

Bateria do Terreiro n.º. 
Fm Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanto aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços conino- 
dos. 11099) 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de” 1.º 
[14601 


e 2,º qualidade. 
nº dia 30 do corrente por 9 horas da ma- 

nhã na casa do tribunal das audien- 
cias na tua do Almada n.º 333 se ha-de 
proceder á arromatação da barca «Joven Er- 
melinda» de 330 toneladas, e com todos 
os seus aprestes, surta no rio Douro, cuja ar- 
rematação se faz pelo inventario a que se 
procede por falecimento de Manocl Martins 
Pontes, do qual é escrivão Salgado. 

As pessoas que quizerem vêro inventa- 
rio, pódem dirigir-se á praça de Carlos Al- 
berto n.º 54. [1467] 


MADAME GALIANO. 
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EM um lindo e variado sortimento de 


chapeus de seda, palha de ltalia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 4500, 
5BUDO, BE, 78, 8$ e 9% rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266) 

OÃO Martins, dest? 
J cidade, pelo pre- 
S. sente faz publico que 
tem estabelecido carros de diligencia diaria 
entre esta cidade e Santo Thyrso e vice-versa 
partindo daqui ás 3 da manhã. Os bilhetos 
acham-se só á venda na hospeilaria do Gui- 
marães na rua do Bomjardim n.º 44, de- 
fronte do lanque e é onde os passageiros 
entram na dita diligencia. Preço para Santo 
Thyrso 600 réis e com cavalgadura para Qui- 
marães ou Caldas 18100. (45111 


Chapeus de palha 
qts no largo dos Loyos n.º 87. 
(1429) 


| Retratos photographicos 


DE 
500 RS. PARA CIMA, 
SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 


Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 
Hdefonso, n.º 3. 


OMINGOS Puscoal Junior faz retratos de 

todas as“dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, ete, tudo com 
mutta perfe Retratos para Dilhetes de 
visita, por preço modico. Repetição de pro 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior a 
reducção. é 

Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ele, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento estÊ aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da larde. 

Nº, estabelecimento da Praça de D. 

Pedro n.º 25, continúa 3 vender- 
se chitas e cassas legitimas france- 
225, e-outras muitas fazendas pro- 
prias para vestidos ; assim como pan- 
nos, casimiras e toda a qualidade 
de fato feito, que tudo se torna re- 
commendavel pelos seus resumidos 


(1606) 


ILLUMINAÇÃO A GAZ 


NA rua Nova dos Inglezes n.º 82, acaba 
de receber-se de Londres um novo sorli- 
mento de lustres de christal de 2 ce de 3 
lumes, lustrinas para as paredes de 1 e 2 
ditos, globos de differentes fórmas, candiei- 
ros de metal dourado e bronzeado e de tu- 
do o mais que pertence a illuminação a gaz. 


[1413] 


ENDE-SB uma propriedade de ca- 
sas, silas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo : 
quem a pertender fallo na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 
ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sila na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 


tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


ALTO DOURO. 

ELIX Manoel Borges Pinto de Carvalho 
[a ao cavalheiro que d'essa cidade 
lhe dirigiu as suas judiciosas o interessan- 
tes observações que assigou Um amigo do] 
Douro lhe indique a maneira de dirigir-lhe 
os seus agradecimentos, os quaes desde já 


deste modo lhe exprime em quanto outro 
melhor se lhe não offerece. (1607 


UGUSTO Guilherme Moller, rua dos Ingle: 
zes n.º 73, tem para vender caparoz 
por preço comnodo. (1608, 


Vinho verde superior. 
ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
zario n.º 144, por pipa, ea 70 rs. 0 
quartilho. (1407 


iene 
JA Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in- 
| gleza branca engarrafada, por preço com- 


modo. [1593 


WLENDE-SE uma armação envidraçadas 
forno com: todos os utensilios,- que per: 
tencem a uma loja de confeitaria, na ru 
da Porta: de Cerros, e hoje do Bomjardim 
defronte du estalagem Real n,º 55. Tracta 
se na. mesma. [1594 


Quim quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer 
rador .na rua de Entro Paredes. [1574 


NA rua do S. João n.º 34 « 36, vende-se 
flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para enigarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. (1571) 


Bichas de sangrar 


Wo antigo deposito u cargo de Maria Mo- 
reti, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 

dem-se bichas bespanholas de superior quali- 

dadea 20 réis cada uma. [148 


Na rua das tCongostas 
n.º 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


a 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret “| Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


JA LUGA-SE durate a estação dos banhos 
do mar a cosa denominada da Assem- 
blea, situada na rua de S. Bartholomeu (Praia 
dos Inglezes) em S. Jobo da Foz. T 
Tracta-se do seu ajuste no Porto na 
rua Formoza n.º 417. 
Tambem se vende a: dita “propricdade 
Dor preço rasoayel, (1382) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. 

ENDO o piano um dos instrumentos de 

mais dificil e melindrosa afinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


(1298) 


Alcatifas para salas, igrejas, 
etc. 


NA rua das Congostas n.º 33, vende-se 
em liquidação de contas, alcatifas de bons 
riscos e de muita dura, com desconto de 
10 por cento. dos perços antigos, sendo ago- 
ra 270 rs. até 485 por metro a dinheiro. 
a. [1556] 


MEMORIAS 


DAS . 
Rainhas de Portugal. 
D. THERESA ATÉ SANTA ISABEL 


POR 
Frederico Francisco de la Piganiere, 
Um volume, 8.º francez com retractos 


18200 rs. 
Vendem-se na livraria de N. Moré. 
(1563) 


Abatimento de 50 por cento 


Livraria franceza e nacional, rua do La- 

ranjal, n.º 13 a 20, acaba de receber 
da Italia um grande sortimento de musica para 
instrumentos e canto, que vende com o des- 
conto de 50 por cento ficando assim reduzi- 
dos os preços dos calhalagos a 100 rs., 
por franco. Pela mesma ocecasião recebeu 
tambem uma porção de cordas para rebeca 
e papel de musica pautado á italiana e á fran- 


ceza de 16, 18, 20,24 e 30 linhas. (1546) 


Nº dia 30 do corrente julho, ás 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 395, se 
ba-de proceder á arrematação volun- 
taria da quinta, casa e mais pertenças, .in- 
clusivê agua de bica, sita na rua Bella da 
Princeza, hoje de Santa Calharina, constan- 
tes do annuncio publicado n'este jornal n.º 
146 de quinta feira 28 de junho proximo 
passado, por não ter sido arrematados em 
rozão de que tendo ido á praça, no dia 6 
do corrente, só obteve o lanço de 10:500g 
rs. inferior ao seu valor. h 
Tambem se arrematará em separado os 
3 chãos á frente da rua de Santa Catharina 
com seu quintal e casa para caseiro e com 
quatro casas para a rua das Carvalheiras ; 
isto é não se fazendo a arrematoção em 
globo, (1535) 


Es ENDEM-SE e fazem-se trans- 


rentes e oleados por pre- 


a 
ços modicos, no E simife n.º 201, (711) 


O, CASA DE 3, ALNA. | 


Attenção. 

Quis quizer alugar um bom armazem da 

lotação de 2:100 pipas com uma boa 
tanoaria separada, pateo, boas abobadas e 
duas bica: gua com tanque, sito no; Cal- 
cada das Freiras, em Villa Nova de Gaya, 
muito perto do rio, e por preço commodo, 
fallo com Pedro Maria da Fonseca, travessa 
da rua Nova de S. João. [1515] 


UEM quizer comprar a 
E grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de mallo, e la- 
meiros, é com mais um [ôro de doze medi- 
das de milhão, sita uv lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ATTENÇÃO 
——— MS AZRM-SE 
machinas 
de distillação 
de aguas-ar- 
dentes, pro- 
vando muilo 
Dem: quem 
o quizer saber 
o bom trabalho informe-se com o sur. Ma- 
noel José Barreto, com fabrica (lg distillação 
na rua da Restauração, que para o dito 
snr. se fez uma que está trabalhando muito 
bem. Ê 

Ha para vender um alambique Je 30 al- 
mudes com tudo que lhe pertence, outro 
do pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas de 
mão promptas para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bombas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passcios; quem per- 
tender alguns destes objectos dirija-se a 
Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.º 


trabalho, os quaes se vendem por preços 
commodos, (1418) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, a sair wo dia 8 
de agosto proximo. 


Para carga o passageiros tracta-se com 


A. Miller & 0.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1560) 
Para o Rio de Janeiro. 

A barca =SILENCIO,= sabe no 

dia 8 de agosto proximo, recebe 

carga e passageiros: tracta-se 

na rua d'alegria n.º 9 ou em 

Cima do Muro com Daniel & Irmão. (1600) 
Para Hamburgo. 

A galcola hanoveriana = VOR- 
db WARTS, = capitão D, F. Cars- 
tens. ) 

- Consignalarios D.ch Mathias 
Junior & G.? 


Feugrhoerd 
(1487) 


com sahida para a viella dos Congregados, | BEE 


87 e 89, quo ficará responsavel pelo seu | 


promettido e que a companhia «Anglo-Luso 
o porto de partida termo das viagens dos 


companhia aproveitará. 
A companhia tambem continuará na e 


ças para todos os portos de suas carreiras 
A saida dos vapares desta companhia 
dia de cada mez. k 


REAL COMPANHIA 
ANGLO-LUSO- 


A companhia dos caminhos de ferro de Greot Western e de Southyale que condu- 
zem ao porto de Milford-Haven, não se tendo prestado a dar as facilidades que tinham 


BRAZILEIRA 


-Brazileira» esperava, esta ultima decidiu 


mudar a estação dos seus vapores para o porto de Liverpool, que será d'ora em diante 


vapores d'esta companhia, offerecendo aos 


carregadores todes as facilidades e uma conveniencia positiva bem conhecida de que a 


arreira da Madeira com a precisa regulari- 


dade, indo de vez em quando até Santa Cruz de Tenerife. E tendo ella tambem vindo 
a um aceordo com os vapores de outras companhias que fazem o serviço entre esta pra- 
ca eo Porto, Cadixe Saint Nazaire, tomará passageiros e carga directamente d'essas pra- 


e vice-versa. 
será de Lisboa para o Brazil no primeiro 


TABELLA 


De passagens, nas quaes se incluem, na 1.º camara, meza, vinho de pasto, cama, roupas, 
propinas de criados, etc., excepto vinhos generosos, aquas-ardentes, cervejas, etc., O 


que haverá a bordo a vender 


DE LISBOA PARA NA 1.º CAMARA PORÃO OU CONVEZ 
BELICHE DE RÉ BELICHE DE PROA 3.º crasse 
Rs. E Rs. “ Rs. a» 

Rio do Janeiro 1358000 30 1128500 25 50800041 4h 

Bahia 1128500 25 908000 20 458000 410 
Pernambuco 998000 22 818000 48 458000 10 
S. Vicente 678500 15 548000 12 228500, 5 
E na volta para Liverpool 408500 9 318500 7. 188000. 4 


(Na volta do Brazil, os preços são de 1 
e 108000 rs. mais no convez ou 3.º) 


de sua passagem meio preço para cada um 


Tabella das lin 


DE PORTO VIA 
Madeira 


(Tenerife) 


ja 
classe 
porão 


prôa 318500 7 428750 
118400 24, 168000 34/, 228600 
Agente no Porto, Justino Ferreira Pinto. 


Santa Cruz S. Vicente Pernambuco 


88000 rs. ou 4 libras mais na 1.º camara, 


Bilhete de ida e de volta dentro de um anno para o Brazil 25 p. c. menos. 
Os passageiros que quizerem ir n'um camarote só, poderão fazel-o, pagando a mais 


dos outros beliches do camarote escolhido. 


has annexadas. 
LISBOA PARA 
Bahia | NRiode Janeiro 


Rs E O O O TT 
ré B64000 8 408500 11 748500 17 1088000 24 1218500 27 1446000 32 
93) 638000 14 


SOgo0O 20 998000 22 4218500. 27 
54 4TBU0O 104), AT$40O 104, 528400 11! 


» Cima do Muro n.º 158. (1507) 


Para Londres. 


O vapor inglez — IBERIA, 
== commandante Robert 
;- Kavanaugh, espera-se com 
toda a brevidade para sa- 
hir no fim do mez. 

= Para carga passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerbeerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (4541) 


Para Londres 


O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
EEy CK,= classificado A1 e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
chan, sahe com brevidade. [13891 
Para S*Petersburgo. 
A escuna ingleza ==STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
j (1390) 5 
Para Stocklon e Leith. 
A escuna -ingleza = DANIEL, — 
di capitão Jobn Eduards, sabe com | 
toda à bravidade por ter a maior 
parte da carga prompla., [13917 
Para Sunderland e New- 
Castle. 
Sabirá com toda a brevidade à 
gib escuna ingleza =CLARENCE,= 
A1 no Lloyds, 56 toneladas, ca-" 
pitão George R. Cox. [1497] 
Para Bristol e Gloster. 
À escuna ingleza = ELIZA, = de 
db 96 toneladas, classificada no Lloyds 
A1, capitão Daniel Jenkins. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 15. (976) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 


Para Bristol 


(AUTUMN VESSEL). 
A escuna ingleza =ALARM, = 
capitão John Phelp. 

(1559) 


Para Londres. 4 
A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez == WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. (1570) 


Para Hull. 


O brigue inglez =BETSY,= copi- 
tão John Manson. 
[15581 
Sahe com muita brevidade, a ga- 
EEy lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias dopois da chegada. 
Bllerby & Mason, Hull. 
Consignatarios A. Miller &« €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para New-Yorck 


gb O palhabote PRETENDIDO ,= 


capitão Juão Pereira Coelho, a| 
sahir alé 5 d'agosto * ainda rece- 
be alguma carga. 
Consignatarios Daniel & Irmão, em Ci- 
ma do Muro n.º 149 150. 115961 
Para, Lisboa 
O. hiate ==DUARTE 1.º,= capi- 
tão Sampaio. Não lhe convem 
demorar-se e porisso se sugeila a 


a frete commodo ; quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Sima do Muro 


n.º 149 0 150, (1597) 


Es 


Para Hamburgo 
(COM A MAIOR BREVIDADE) 

, Escuna =FAYA LENSE,= de 1.2 

. classe no Lloy ds : quem na mes- 

ma quizer ca rregar ou ir de pas- 

sagem para o que tem excellen- 

tes commodos, dirija-se ao capitão José Ve- 

nancio Pereira, ou a Marcelino Fins & C.º 

Cima do Muron.º 186 e 187. (1584) 

Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca = MONTEIRO 2.º, 

==de 1.º classe, acha-se prompta 

ê de seu carregamento, e só tem 

praça para alguns passageiros para os quaes 

tem os melhores commodos e tractamento. 

Tenciona sahir no-fim do corrente mez de 

julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 

teiro e Silva, em Cima do Muro, junto á pon- 

te,n.º 1 e 2, ou com Luiz Pereira Fermin 
n.º 19, 

Precisa-se de um facultativo. 


(996) 


Para o Rio Grande do Sul 


- A barca == ALLIANÇA, = de 1.º 
sb classe, sahirá a 8 de agosto. 
Ainda recebe alguma carga leve. 

Os snrs. carregadores queiram ter a bon- 
dade de mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros os seus passaportes é vi- 
rem legalisar suas passagens,ao escriptorio, 
na rua de S. Novo-n.º 15. (766) 


Para o Rio de Janeiro ' 


A barca NOVO TENTADOR,=— 
de 1.º closse, sahirá com muita: 
brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes oferece superiores com— 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de 8. João 
Novo n.º 15.- [1169]. 


Para Pernambuco. 


*O brigue = ESPERANÇA = 
sahe com brevidade: receber 
carga e passageiros ; tracta-se 
com Soares & Irmão, na cum 
dos Hortos n.º 146. 

(1604) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
Db nova barca = DESPIQUE 2º: — 

forrada e cavilhada-de cobre, de 

primeira classe e muita veleira. 
Tem excellentos commodos para passa 
geiros com o melhor traclamento possivel. 
Recebe só passageiros para Pernambuco: 
e Rio de Janeiro. EN ) 
Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 


7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 


Vai sahir até fins de julho, q 


7 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 28 de julho. 


T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
sio, — 10.º récita d'assignatura. — O dras 
ma em 2 actos precedido d'um prologe raa- 
ritimo — A PROBIDADE. — A scena-comica 
pelo snr. Taborda — O CANTOR COSMOPO- 
LITA. — A's 9 horas. t 


Domingo 29 de julho, — Récita extraor-, 
dinaria. — O drama em 3 actos— À PRO- 
BIDADE. — A's 9 horas. , 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


